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Sede de las Naciones Unidas.— 
Una vez reanudadas las sesiones 
,}ei Consejo de Seguridad sot)re 
el Congo y d e s p u é s de una serle 
de deliberaciones entre los dele
gados reunidos, el Consejo acor-
do pedir a Bé lg ica que ret i re , " r á 
pidamente", sus fuerzas, del Con-
90. 
^ El Consejo, puso a vo t ac ión , en 
tai sentido, una r e so luc ión , pre
sentada por C e i l á n y T ú n e z y d i 
cha reso luc ión fue aprobada, por 
unanimidad, por los 11 miembros 
que integran el organismo de la 
ONU. 

I^a r e s o l u c i ó n aprobada por el 
Consejo, exige a d e m á s "que todos 
los Estados se abstengan de tomar 
acción o medida a lguna que pue
da impedir el restablecimiento de 
la ley y el orden y el ejercicio por 
rarte del Gobierno del Congo de 
su autoridad. As imismo, a que se 
abstengan de tomar a c c i ó n o me
didas que puedan m i n a r '.a i n 
tegridad t e r r i t o r i a l e independen
cia polít ica de la R e p ú b l i c a del 
Congo". • 

Esta clausula e s t é d i r ig ida con
tra cualquier m o v i m i e n t o separa-
tisia en el Congo.—Efe. 
DECLARACIONES D E 

L U M U M B A 
Leopolvllle. ~ - E l p r i m e r minis

tro L u m u m b a l m d icho hoy: que 
ha retirado su l l amamien to pa ra 
una ayuda, m i l i t a r sov ié t ica . ' 

En una conferencia de Prensa, 
celebrada esta i n a ñ a n a , L u m u m 
ba elogió ia reso l t i c lón de las "Na
ciones Unidas -en ia que se pide 
la r á p i d a re t i rada de las tropas 
belgas y la cal if icó "como una 
«ran vic tor ia para nuestra r e p ú 
blica". 

Dijo t a m b i é n que esperaba que 
la "amistad con Bélg ica ' s e r í a 
restablecida y que él pueblo con
golés ha c re ído siembre en esta 
amistad". Di r ig ió , seguidamente, 
un llamamiento- a los belgas y a 
otros residentes europeos en el 
Gongo para que permanezcan en 
sus trabajos con ' e l l i n de ayudar 
ai país a volver a su senda de 
normalidad. 

Anunció l a c o n c l u s i ó n de u n 
acuerdo con " u n grupo f inanciero 
internacional" l l amado " T h e Con
go In te rna t iona l , Management 
Corporation" en el cual e s t á n i n 
cluidas c í rcu los financieros y ban-
carios ile Inglaterra^ J a p ó n , Ho
landa, Alemania occidental , Is -
raei, F ranc ia I r l a n d a y C a n a d á 
,y dijo que este grupo c o n t r i b u i r í a 
a que la ecohomla del Con^o v o l 
viese a la normal idad . 

A NUEVA Y O R K 

Leopoldvíl le. — fil jefe del Go
bierno congo lés , L u m u m b a ha 
partido para N u e v a ' Y o r k en u n 
avión de la R A F q u ele ha sido 
cedido por el Gobierno de Ghana 
U ! ^ b ro t ado por u n teniente 
ontánlco. L u m u m b a hace el v ia 
je a c o m p a ñ a d o por u n a delega-
,i i ^ ^ ^ c e altos funcionarios 
Si fPong0 y por Dle twei le r , 
r n • lna.nciero norteamericano con 
juion ha f i rmado u n acuerdo tec
uco y económico para el desarro-

110 «el país . 

p.Pjs soldados ghaneses y cuat ro 
S ! r m e s congoleses desarmados 
r í ? t a r ? n al Palmer min i s t ro del ^mgo hesta la esca¡a av4ónt 

• K ; u . í u a l s a l u d ó a ^ peque-
á L „ í t l t u d de congoleses que le 
dPiaudian en el aeropuer to—Efe. 

D l ^ u r ^ S O D E L P R E S I D E N T E 
G H A N A 

t e ^ r a J G h a n a ) . - E l presiden-
^ «e Ghana ha advert ido, en u n 

discurso pronunciado duran te una 
cena ofrecida al Cuerpo d i p l o m á 
tico acreditado en esta ciudad, 
q ü e e l reconocimiento por cua l - / 

3uier. n a c i ó n de la independencia 
e la p r o v i n c i a c o n g o l e ñ a de K a -

t a n g á o la ayuda prestada al go-
• (Pasa a q u i n t a p á g i n a ) 

Eliminando a s u s guardianes 
f r e s mil lamas del Tibei lograron 
huir de un campo de concenfración 

P r e v i a m e o t e , los c o a r a a i s t a s h a b í a n de jado m o r i r 

de h a m b r e a c a s i tm m i l i a r de 

K a t m a n d ú (Nepal).—Un lama t i -
betano ha declarado que los comu
nistas chinos dejaron morir de ham
bre a casi u n mil lar de sacerdotes 
tibetanos, en un campo de concen
tración, como castigo por negarse a 

«línea Modigllaol» 

Los peluqueros i ta l ianos h a n 
lanzado este a ñ o , como base 
de su i n s p i r a c i ó n el peinado 
" M o d i g l i a n i " , que se insp i ra 
en algunos cuadros del f amo
so p i n t o r . L a f o t o g r a f í a reco

ge uno de estos peinados. 
( Á c a l t a ) 

E l o g i o a l o s e s f u e r z o s 

d e E s p a ñ a p o r l o g r a r 

s u p r o g r e s o e c o n ó m i c o 

Segundo discurso de John D. Lodge 
en Los Angeles, sobre las relaciones 

entre ££. UU. y nuestra Patria 

Procuradores burgaieses 

en las Cortes españolas 

trabajar como trabajadores esclavos, 
La declaración ha sido hecha por 

Thunds Tembush, jefe de loa lamas 
del monasterio de Nyasyang, cerca
no a Lhasa, quien anad ió que otros 
3.000 lamas, prisioneros en el mismo 
campo, se Impusieron o dieron 
muerte a sus guardianes chinos y 

. consiguieron escapar. 

«Cerca de 4.0OO lamas —conti
nuó diciendo T e m b ü s h — fueron sa
cados de Sóra, Despang, Gyan 
Düng y otros impór tantes monaste
rios y concentrados en un campo 
«stablecido después de la revuelta 
en Lhasa». 

«Los lamas fueron obligados a. 
trabajar en carreteras,, aeródromos 
y, otras obras de construcción —de
c la ró Tembush— y los que rehusa
ron trabajar . fueron sometidos a 
crueles tor turas». 

Cerca de un mil lar de lamas se 
inegarqr^a trabajar, dedicados a ' l a 
•oración y a la meditación. Tales 
lamas no recibieron alimento duran
te un mes, por lo que la mayor ía de 
ellos fal leció 'de inanición. Sus cadá
veres —dijo Tembush— fueron arro
jados a una fosa, lo que Impulsó a 
Jos 3.000 prisioneros a la rebelión. 
Antes de qué los refuerzos chinos 
pudieran llegar a la zona —añadió 
Tembush— los prisioneros habían 
logrado escapar, entre ellos, mi» co
legas y yo». 

El lama Tembush se refirió des
pués a la peligrosa evasión y aña
dió : «Hemos viajado en carreta du
rante tres meses y medió por las de
siertas planicies del Tibet, hasta lle
gar a Mustang en la tercera sema
na de Mayo» (corño se sabe. Mu?'-
tang es la capital de un antiguo 
reino feudal, p róxima a la frontera 
tibetaha). . . 

Lor.dres. — L a Reina Isabel TI 
ha aceptado la renunc ia del m i 
nis t ro de Sanidad Dr . W a l t e r 
Smi th , que parece e l p r i m e r paso 
en l a hace t i empo esperada reor
g a n i z a c i ó n dei Gobierno M a c M l -
Uam—-Efe. 
H U Y E N D E L A A L E M A N I A 

O R I E N T A L 
Brunswlok. (A leman ia occiden

t a l ) . — Tres í a m i l a s de la Alema
n i a o r ien ta l , con tres n iños , , t r e in -

Washing ton , — En u n discurso 
pronunciado h o y ante los m i e m 
bros del Conunoneral th Club de 
San Francisco de Cal i fornia , or
g a n i z a c i ó n privafia, el embajador 
de los Estados Unidos en E s p a ñ a , 
John Dav í s Lodge, a n a l i z ó la s ig
n i f i cac ión de las relaciones h i s -
pano-norteamericanas, el papel de 
E s p a ñ a en l a defensa de Occi
dente y los esfuerzos de esa n a 
c i ó n encaminados a consegruir u u 
cont inuo progreso económico . 

E n sn discurso de hoy, a l i gua l 
que en e l pronunciado el lunes, 
e l s e ñ o r Lodge h a b l ó largamente 
de la E s p a ñ a que conoce, descri
b i é n d o l a como "una n a c i ó n a n t i -
gi?.a y v i r i l , l l ena de v igor j uve 
n i l ; u n a n a c i ó n de realistas y de 
m í s t i c o s " . R e f i r i é n d o s e a los es
p a ñ o l e s en general, a ñ a d i ó : "Su 
sent imiento del destino de la i n 
d iv idua l idad de l hombre hace 
inevi table que rechacen el á r i d o 
a t e í s m o de los zares comunistas 
sov ié t i cos" . E l s e ñ o r Lodge des
cr ib ió u n a E s p a ñ a que conserva 
celosamente sus tradiciones y t r a 
baja a l a vez p a r a conseguir cam
bios constructivos". 

Hoy, en San Francisco, h a b l ó 
e l embajador sobre é l tema de los 
cambies en E s p a ñ a , con referen
cia a' los esfuerzos encaminados 
para e l logro de mejoras e c o n ó m i 
cas. A l t r a t a r del p lan e s p a ñ o l do 
e s t a b i l i z a c i ó n eeonó ín icá , di jo que 

los é x i t o s conseguidos superan 
con creces los problemas creados. 
"Los reajustes en e l comercio y l a 
i n d u s t r i a " a g r e g ó , "ocasionados 
por l a l i be r a l i z ac ión de i m p o r t a 
ciones relacionadas con el p r o 
grama, h a n dado luga r inev i t a 
blemente a algunas dislocaciones 
e c o n ó m i c a s t rans i tor ias y las res
tr icciones de c r é d i t o s , de acuerdo 
con las nuevas "reglas de juego" 
e c o n ó m i c a s h a n producido en el 
comercio y l a i ndus t r i a u n a d is 
m i n u c i ó n de negocio que es de es
perar sea solamente t r ans i to r i a . 

E n su segundo discurso de Los 
Angeles, el s e ñ o r Lodge h a b l ó de 
la i m p r e s i ó n producida en Espa
ñ a por el ' fracaso de l a conferen
cia de a l to n ive l , d ic iendo: "Los 
españoj jas n o se s i n t i e ron des
alentados p o r l a ras t rera actua
c i ó n del s e ñ o r Kruschef en P a r í a . 
Antes a l con t ra r io , exper imenta
r o n a l iv io a l observar que la ver
dadera y permanente • naturaleza 
de l comunismo, con toda su 
monstruosa b ru ta l idad , quedaba 
c í n i c a m e n t e desenmascarada, y 
que todo el m u n d o p o d r í a ver lo y 
ref lexionar sobre ello". 

"Debemos seguir t raba jando 
con nuestros amigos", c o n c l u y ó , 
"haciendo que l a voz de la verdad 
se eleve por enc ima de l zumbido 
de l a m a q u i n a r i a de propaganda 
comunista , y sobre todo man te 
niendo u n i d a d de e s p í r i t u y de 
voluntad ." - -Efe . ' • 

M a d r i d . — E n l a pasada se
s i ó n p lenar ia de las Cortes 

. prestaron ju ramen to como 
procuradores e l alcalde de 
Burgos, don Honora to M a r 
t í n - C o b o s y el presidente de 
l a D i p u t a c i ó n de l a misma 
provincia , D . Fernando D a n -
causa. E n nuestro grabado, 
los nuevos procuradores en 

\t Cortes recibiendo l a f e l i c i t a 
c i ó n del presidente de la C á 
mara , don Esteban Bi lbao, 

d e s p u é s del ju ramento . 
(Foto LOGOS) 
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D o n G e r v a s i o C o J J a r y L u i s , n o m b r a d o n u e v o 
p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e l B a n c o de B i lbao 

í f f l a o g f l f a d ó a d e l s e r v i c i o t e l e f ó n i c o d i r e c t o d e s d a htugm c o n B a r c e l o n a y M a d r i d 

Bilbao.— Para cubr i r l a vacan 
te producida por e l reciente í a l l e -
c in i ien to del conde de Arteche, 
h a sido nombrado presidente del 
Banco de Bi lbao d o n Gervasio 
Col la r y L u i s que, has ta ahora, 
era consejero director general de 
d icha en t idad . Es el segundo p re 
sidente del Banco, ya que e l p r i 
mero, su creador, l ú e e l conde de 
Arteche.—Cifra . 

NUEVA EMPRESA N A C I O N A L 
M a d r i d . — E n el I n s t i t u t o Na

c ional de I n d u s t r i a se h a cele
brado el acto de c o n s t i t u c i ó n de 
l a empresa n a c á o n a l Santa B á r 
bara, de Indus t r i a s M i l i t a r e s S, A. 
cuyo obje t ivo p r i n c i p a l es el de 
desarrollar en t i e m p o de paz •los 
programas de f a b r i c a c i ó n de a r 
mamento , m u n i c i ó n y m a t e r i a l 
necesarios para e l E j é r c i t o de 
T i e r r a y el de cooperar, en t i e m 
po de guerra, con e l con jun to m o 
vil izado de la i ndus t r i a del p a í s . 

Asis t ieron a l acto el m i n i s t r o 
del E j é r c i t o y el presidente de l 
I n s t i t u t o Naoional de I n d u s t r i a . 
A D Q U I S I C I O N D E U N A F I N C A 

Bi lbao . — E l A y u n t a m i e n t o ha 
aprobado u n p r e s u p u e e t ó ex
t r a o r d i n a r i o por va lor de t r e in t a 
mil lones de pesetas, a concertar 
con el Banco de C r é d i t o Local de 
E s p a ñ a , para l a a d q u i s i c i ó n de 
la finca Sarrico. en I>eusto. D i c h a 
finca s e r á cedida a l Estado pa ra 
l a c o n s t r u c c i ó n de l a nueva Fa 
cu l tad de Ciencias E c o n ó m i c a s . 

I N A U G U R A C I O N 
Zaragoza. — H a quedado i n a u 

gurado oficialmente e l servicio te 
le fónico a u t o m á t i c o d i rec to ejntre 
M a d r i d y Barcelona, desde Z a r a 
goza. Es esta l a tercera c iudad de 
E s p a ñ a que cuenta con t a l Inno
v a c i ó n . 

Con los t r e i n t a y c inco n<ll t e 
lé fonos de Zaragoza que a h o r a se 
Incorporan al servicio a u t o m á t i 

co, y los de M a d r i d y Barcelona, 
e l c incuenta por ciento de los 
abonados de E s p a ñ a , p a r t i c i p a n 
y a de esta mejora . 

E l arzobispo de Zaragoza, doc
t o r Morc i l i o , bendijo las nuevas 
instalaciones, y a l acto h a n asisr 
t i d o las autoridades y a l t a direc
c i ó n de la C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a . 
PELAR P R I M O DE R I V E R A , EN 

E L ESCORIAL 
San Lorenzo de E l Escorial . — 

L a delegada nac iona l de la Sec
c i ó n Femenina , P i lar P r i m o de 
Rivera , a c u d i ó al segundo foro j u 
v e n i l q t e se celebra en l a " U n i 
vers idad M a r í a Cr is t ina" . 

Los coknponentes del foro aco

g ie ron a l a h e r m a n a de l funda
dor de l a Falange con vivas mues
t ras de afecto y luego, en la se
s i ó n correspondiente, P i l a r P r imo 
de R ive ra fue respondiendo a los 
muchachos del Frente de Juven
tudes, con emocionada not ic ia , 
de l a i n t i m i d a d de &u l^ermano. 
E L N U N C I O , E N SAN S E B A S T I A N 

San S e b a s t i á n . — Con el fin de 
pasar l a jo rnada , veran&ega h a n 
llegado a esta c iudad eü Nunc io 
Apos tó l i co en E s p a ñ a , M o n s e ñ o r 
A n t o n i u t t i , los embajiadore-s de 
A u s t r i a y G r a n B r e t a ñ a , encar
gado de Negocios del P e r ú y otras 
al tas personalidades del C f erpo 
D i p l o m á t i c o . 

Descubrimiento 
de una lápida 

BouzaSb Pontevedra, y en l a .casa 
Uonde n a c i ó el escritor d o n ' Is idoro 
íVraujo Alcalde, fundador del famoso, 

pe r iód ico de La Habana " D i a r i o de la M a r i n a " , fue descubierta 
u n a l á p i d a que l o recuerda. La f o t o g r a f í a e s t á t omada duran te 
la ceremonia. D e s c u b r i ó l a l á p i d a l a s e ñ o r i t a Carmen Buga l l a l , 

sobr ina-nie ta del i lustre periodista . — (Foto Aca l ta ) 

t a cabezas de ganadoi, doce caba
llos, cua t ro carros y g r a n can t idad 
de enseres d o m é s t i c o s , c ruza ron 

, anoche la r a y a entre l a A leman ia 
comunis ta y l a A l e m a n i a l ib re , a 
pesar de ¡ a ' ¡ es t recha v ig i lanc ia 
que en ella ejercen los r o j o ¿ 

Declaran que j p repara ron su 
hu ida du ran t e inieses y que salie
r o n p o r separado de su aldea, con 
el í i n de no despertar sospechas, 
ü n los carros c a r g a r o n los enseres 
d o m é s t i c o s , ocul tos p o r una espe
sa capa de abono.—Efe. 
B E R L I N - E S T E , C j j N T R O D E L 

M I L I T A R I S M O R O J O 
B o n n . — Las autoridades sov ié 

ticas y los comunis tas de l a A l e 
m a n i a o r i en t a l h a n í o r m a d o u n 
" a n i l l o de acero" de t ropas fuer
temente armadas en t o r n o a Ber
l ín , s e g ú n ha d icho a ¡os periodis
tas u n por tavoz del min i s te r io de 
Defensa de la A l e m a n i a occiden
tal.- . . • 

A ñ a d i ó que la mayor parte de 
las fuerzas a rmadas de l a A lema
n i a or ienta l h a n sido reunidas en 
t o r n o a B e r l í n o c c i d e n í a i , donde 
se encuent ran las ú n i c a s g u a r n i 
ciones occidentales situadas t ras 
el " t e l ó n dé á c e r o ' V y qUe el Ber
l í n o r ien ta l se ha conver t ido en 
u n cent ro de l m i l i t a r i smo c o m u 
nista. 

El ci tado por tavoz a g r e g ó que 
existen diez y nueve centros m i 
l i tares sov ié t i cos , diez aeropuer
tos rusos de c a r á c t e r m i l i t a r y 
m á s de catorce centros mi l i t a res 
alemanes orientales en la inme
d ia ta vecindad de B e r l í n . Aunque 
no ofreció m á s d ó t a l e s acerca de 
las fuerzas sov i é t i cos , e l por tavoz 
agrego que las t ropas de l a A l e 
man ia o r i en ta l de g u a r n i c i ó n en 
torno a l B e r l í n occidental com
prenden una d iv i s ión mecanizada 
de siete m i l hombres, y diversos 
reg imien tos ' con u n t o t a l : de otros 
c inco m i l oficiales y soletados. 

Per o t ra parte, ex isus i en la 
misma zona unos trece m i l p o l l -
cias con a rmamento pesado or
ganizados en regimientos de ca-
i á c t e r m i l i t a r , m á s de 2.500 p o l i 
c ías o rd inar ios y unos t r e in t a ixail 
miembros de las mi l ic ias c o m u 
nistas. » 

" Y o considero que e s t á per-, 
fectamente c la ro que l a exis
tencia de tales centros y especial
mente del m a n d o de g u a r n i c i ó n 
en el Be r l í n o r i en t a l es una indis
cut ible v io lac ión de los acuerdos 
de las cua t ro potencias", t e r m i n ó 
dic iendo el c i tado portavoz occi
dental".—Efe. 
F A N F A N I E N C A R G A D O D E 

F O R M A R G O B I E R N O 
Roma . — E l presidente G r o n -

c h i ha pedido a A m i n t o r e Fanfa -
n i del ala izquierda del pa r t i do 
c r i s t i a n o - d e m ó c r a t a que forme 
nuevo Gob ie rno a f i n de sust i tuir 
al d i m i t i d o gabinete de T a m b r o -
n i . 

E l cambio de Gobie rno so ha 
produc ido d e s p u é s de que los tres 
par t idos centristas —liberales, so
c i a l d e m ó c r a t a s y republ icanos 
acordaron apoyar en e l par la
m e n t o ' a este nuevo Gab.'nete que 
e s t a r á formado ú n i c a m e n t e por 
los c r i s t i a n o - d e m ó c r a t a s . 

provincia (180 
kms), es inspec
cionada por altos 
jefes de Obras 
Públicas y perio-

Babat ( Marruecos) . — E l Rey 
Mohamed V ha recibido a una de
legración española que le ha hgeho 
entrega de un cheque por valor de 
cincuenta y un millones y medio do 
francos marroquíes1 (más de cuatro 
millones de' pesetas), con destino a 
los damnificados por el terremoto 
de Ag^dir. 

La citada suma es producto de 
una suscripción realizada en Espa
ñ a después do la catás t rofe sufri
da por la ciudad marroquí . 

E l embajador de - España , señor 
Castillo del Campo, presentóó a l 
Monarca la delegación, presidida 
por don Eplfahio RídrUejo Botija y 
de ella forman parto don José Fa-
rhia Fer reño , don Jósé María Con-
treras, conde de Marsal, don Alber
to Moneada Ja reño , don Inaac Sala-
ma Bonatar, don Lilis Zaraluque y 
don Alfonso Arias de la Cuesta. 
IMPOSICION D E CONDECORA

CIONES 
Quito.—En la ciudad d é ' G u a y a 

quil , el embajador de España , con
de do Urquljo, impuso las insignias 
de la Gran Cruz de la Orden del 
Mó'rlto Civi l a don Lorenzo Tous 
LUteras, y las insignias de la Enco
mienda de número del Mérito Civi l , 
Encomienda de Isabel la Católica y 
Lazo do Dama de Isabel la Católi
ca, a don Juan Marcet Casajuana, 
don Antonio González Alonso y a la 
señori ta Julia Crespo Agurte, conde
coraciones que recientemente fueron 
concedidas por el Gobierno ospañol. 

E l acto de imposición, que se ce
lebró en los locales de la C á m a r a 
española de Comercio y sédo do la 
Sociedad Española de Beneficencia, 
dió comienzo con la . interpretación 
dé los himnos de E s p a a ñ y Ecua
dor, dándose lectura, a continuación, 
por e l vicecónsul de España , a los 
t í tulos concediendo las condecora
ciones. 
- Después, el embajador de E s p a ñ a 

hizo usó do la palabra para señalar 
los merecimientos de los condecora
dos, que les hac ían acreedores a las 
distinciones conferidas.—Efe. 
GIMENEZ CABALLERO, I I I J O 

PREDILECTO D E L A A S U N 
CION 
L a Asunción.—En el curso de una 

solemne ceremonia, ,el intendente 
municipal hizo entrega del título do 
hijo predilecto de esta capital a l 
embajador de España , don Ernesto 
Giménez Caballero, en presencia de 
la Corporación Municipal y d» al
ta» personalidades. 

Segovia y Burgos 

V i s i t n los Majos de 
íf lo imimiio pe so limo 
a cabo y nip jayonosto y 
mm\u mmmiw a la 
[Días sota t m l á r g a t e 
L o i n v e r t i d o e n e s t a j u r i s 

d i c c i ó n r e p r e s e n t a - 2 5 0 

m i l l o n e s d s p e s e t a s 
( I n í o r m a c i ó n en tercera 

p á g i n a ) 

E x p u l s i ó n 
soviét ico de 

un de 
Estados 

ipiomático 
Unidos por 

espionaje ejercer actividades de 

Se ¡m el Cooseio de Sepnüafl p tratar de la m de la 
MI [ODtra í i o r t s a m por ei iotídeote del 1 8 • i r 

Nueva York.—El Consejo de Ce-
guridad se ha reunido a las 8,20 de 
la tarde (hora española), para es
tudiar la queja soviética contra Es
tados Unidos en relación con el vue
lo del avión «ÍID-47» qbe fue derri
bado sobre el Océano Art ico por 
aparatos rusos. 

El ministro adjunto soviético de 
Asuntos Exteriores, Vasily Kuznet-
sof, llegado a Nueva York para ex
poner la opinión del Kremlin per
sonalmente, ante el Consejo de Se
guridad, declaró en la sesión de 
hoy qué la «última violación de la 
frontera soviética» por el avión de 
reconocimiento «RB^T», norteame
ricano, «viene a demostrar que es
te país sigue jugando con loa des
tinos del Mundo». Afirmó que - el 
caso del «RB-47* era calificable de 
«acto de agresión y ,de fuerza», cu
ya responsabilidad recae sobre los 
Estados Unidos. 

Tras su largo discurso en el que 
alternaron las acusaciones contra 
Norteaniér ica con las dirigidas con
t ra Inglaterra y Noruega también, 
a las .qu§- calificaron de «cómpli
ces», el ministro adjunto soviético 
presentó una resolución al Consejo 
pidiendo «la condenación do estas 
continuas provocaciones do Estados 
Unidos. 

E n respuesta a l discurso do Kuz-
netsof, el delegado de los Estados 
Unidos dijo que el ataque del avión 
«RB-47» por el caza soviético que lo 
derribó, «sólo podía calificarse de ac
ción criminal y de piratería». 

Agregó que las declaraciones bo
chas por Kusnetsof ostentaban la 
etiqueta de «inconvincentes y prefa
bricadas con' fines siniestros». Se 
refer ía ol delegado norteamericano a 
las afirmaciones del ministro ad
junto soviético de que el «RB-47» 

(Pasa a qu in ta pág . ) 
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S E G U N D A P A G I N A D I A R I O D E B U R G O S * 

Q l - t JBurgro» t'ü 
mía ciudad 

veraniega y de 
primer orden pe
se a carecer de 
playa, no consti
tuye novedad al-gúxüí. 

Los cent* r::ir-.'s 
<le. forasteros que 
sobro nuci, ír3 ca-
p 1 t a 1 confluyen 
durante esta temporada lo procla-
¡naii -con la mayor notoriedad. 

.Mas, ello mismo, obliga tam
bién a. la ciudad a procurar, den
tro de los. medios de que pueda 
disponerse, dotar a eso» huéspe
des nuestros y —por qué no de
cirlo— a ios propios habitantes 
que no pueden permitirse vera
near fuera dte las alamedas o pa^ 
rajes pintorescos de las cercanías 
un programa todo lo sugestivo 
que pueda conseguirse, en conso
nancia con ese deber a « n cuando 
limitadas a unas disponibilidades 
o á un tope fijado de antemano. 

No cabe duda de que el vacio 
que a este respecto se observa me
rece la pena- de llenarse de a lgún 
niodo, para que nuestra ciudad re
sulte grata, en todos los aspectos, 
en el verano. • 

V en este sentido nos permit í -
Inos sugerir que tan legrítlma as
piración, que no es de hoy sino 
que ya aparec ía en las Columnas 
de la Prensa hace muchos años, 
podía penssxrse en algo parecido a 
Ii> constitucfdn de, un Patronato 

que, con la ante-
l;u-ión suficiente, 
estudie p l a n e s , 
calibre proyectos 
y perfile u n pro-
g r a m a para el 
cual, desde lue^o. 
no fal tar ía —esta
mos seguros— el 
apoyo de organis-
m o s nacionales, 
con los grandes 

medios de que ellos disponen. 
Claro que esta idea, quizsi. pa

rezca utópica a muchos. Pero esti
mamos que, por el contrario, re
sulte factible, en cuanto se pon
ga en su desarrollo un mediano 
espír i tu de colaboración y un de
cidido a f án de que Burgos respon-
da, en este orden de cosas, a lo 
que le obliga su propio rango y el 
cúmulo de forasteros que vera
nean en nuestra capital. 

Cierto que algunos, viendo mon
tado el escenario o templete ins
talado en «Los cuatro Kcyos», de 
E l Espolón, como si fuera prome
sa de que en él va a desarrollarse 
:ilgo parecido a los «Festivales» o 
conciertos como los recientes... Y, 
sin embargo, nosotros nos teme
mos que esa leve esperanza no se 
confirme. Más bien sea debido a 
ese defecto tan nuestro de hacer 
muchas cosas y luego olvidarnos 
de desmontar las Instalaciones que 
•ie prepararon para irnos breves 
días... 

Pero, en f in, acaso los equivoca
dos seamos nosotros. Ojalá.—B.I. 

S á b a d o , 23 de Jul io ae 
1960 

11 
Instituto Nacional 

de Previsión 
Se pone en conocimiento de todas 

las empresas de esta ca-pital y su 
provincia que, habiendo eaitrado en 
vigor el día de los corrientes el 
Convenio 'sobre Seguridad Social 
entre E s p a ñ a y Suiza, do 21 de Sep
tiembre de .1959, deberán proceder, 
si no lo hubiesen realizado ya, a la 
afiliación inmediata de aquellos súb-

, ditos suizos que estén al servicio 
de las mismas y a los que sea. apl i 
cable la vigente legislación sobre Se
guros Sociales. 

Para, cualquier clase de informa
ción, que se estimase necesaria en 
relación cpn. el. caso, deberán d i r i -

.giese a la Delegación del Instituto 
Nacional de Previsión en Burgos, 
calle de Vitor ia man. 16. 

Delegación de Hacienda 
INSPECCION. — AVISO.—Se ha

ce spber para general conocimien
to qué con fecha 19 del actual, ha 
tomado posesión del cargo de ins
pector diplomado en esta Delega
ción de Hacienda, don Francisco 
Fernández Escapa, nombrado" para 
citado cargo por Orden Ministerial 
del día 15. 

información militar 
ASCENSOS. — Se asciende a 

teniente m é d i c o , a los caballeros 
a l f é r eces cadetes de Sanidad M i 
l i t a r don Migue l G o n z á l e z Asen-
j o y don Augusto Ruiz G a r c í a , 
quedando disponible'-en esta p l a 
za y a teniente veter inar io , a los 
caballeros a l f é r eces cadetes de 
Ve te r ina r i a don Juan Aya la Car-

F r i g o r í f i c o s 

"PALACIOS 
Modelo Popular, 7.000'00 
pesetas, incluido impues
tos. Capacidad, 65 c m ^ . 

dero y d o n Jacinto Gei jo Fer
n á n d e z , quedando disponibles en 
Q u i n t a n a r de la Sierra y esta 
plaza, respectivamente. 

Guardia de Fr anco 
Se pono en conocimiento de las 

centur ias de la G u a r d i a de F r a n 
co de esta capita.l, que hoy, s á b a d o 
y a las ocho de la ta rde y en ¡a 
Jefatura p rov inc i a l del M o v i 
m i e n t o se c e l e b r a r á con c a r á c t e r 
e x t r a o r d i n a r i o una r e u n i ó n espe
cial de la misma para t ra tar asun
tos de p r i m o r d i a l i n t e r é s . 

b u r g a l é s 

M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO. 
—Durante el día de ayer se verifi
caron en el Registro Civil las si
guientes inscripciones: 

Nacimientos: Juan Carlos Mar t in 
y Gonzáléá, José Manuel Mata y 
Blanco, Mignel Angel Barriocanal 
y Cid y Juan Carlos Barrena y Ca
brera. 

Matrimonios: Don Víctor García 
Fraile con doña Mar ía del .Carmen 
Alcalde Arroyo, hoy a las doce en 
San Lesmes; don José Luis Cabes
trero con doña María Blanca Santa
m a r í a Pérez, hoy a las doce en San 
Pedro de la Fuente; don Saturnino 
Salces Ceballos con d o ñ a Mar ía A n 
geles Alonso Casado, hoy a las do
ce en Nuestra Señora la Antigua; 
don Teodoro Mart ínez González con 
doña Ludivina Presa Rojo, hoy a 
las doce en San Cosme y San Da
m i á n ; don Luis González Alcalde 
con doña Es te fan ía Ortega Blanco, 
hoy a la una en San Lorenzo; don 
Basilio Castrillo Antolín con doña 
Basilia Puente Bernabé, hoy a las 
diez en Sa,n Cosme y San D a m i á n ; 
don Agust ín Bernabé Ortega con 
doña Mar ía Dolores de la Iglesia 
Acinas, hoy a las doce y media en 
San Cosme y San D a m i á n ; don Aga-
pito Cuesta Pé rez con doña Lucila 
Salazar Fuente, hoy a las once y 
media en San Cosme y San Da
mián, 

Defunciories: Concepción Santos 
García, de Jadraque, 73 años, Vi to
ria, 1; Felicitas Lázaro Blanco, de 
Palazuelos de la Sierra, 68 años . 
Crucero San Ju l ián , 4; Manuel 
Alonso Turrientes, de Burgos, 60 
años, Diego Luis de Vítores; y Ser 
raf ín Garc ía Martínez, de Celadi-
Ua Sotobrín, 57 años. Hospital Pro
vincial. 

c ión C i v i l del Cuerpo Especial de 
los de Prisiones, don J e s ú s Casa
do Morales, ac tualmente destina
do en d icho establecimiento pe
ni tenciar io . 

Expresamos al Sr. Casado nues
t r a m á s cordia l y sincera f e l i c i 
t a c ión , d e s e á n d o l e todo g é n e r o de 
aciertos en su nuevo cargo. •*) 

ESTE ATENTO 
A L SENSACIONAL DEBUT 
D E MACANA, D O M I N GO, en la 

Sala de fiestas 

Frioorlficos ' « i r 
«ELDELEXITO» . Pre
cio 9.000'00 pesetas, i n 

cluido i m p u e s t o s . 
Capacidad 100 dm.3. 

la 
li teleü el 

so l í a patial 
Con m o t i v o de conmemorarse él 

lunes la fiesta del A p ó s t o l Sant iago 
l a A g r u p a c i ó n B l i n d a d a E s p a ñ a 
n ú m e r o 11, que le t iene por patro
no , c e l e b r a r á en su honor , a las 
once y media , u n a solemne misa 
en la iglesia de L a Merced. 

C O L I S E O — "De espaldas a l a 
puer ta" (3) y "Testigo de cargo" 

(3 m 
A V E N I D A . — " E l ú l t i m o p a i a í -

so" (s. c.) y "Anastasia" (3 ) . 
C A L A T R A V A S . — "Sabr ina" (3) 

y "Almas s i n . conciencia" (3R) . 
C O R D O N — " L l é v a m e con t igo" 

(3X C —-~ 
G R A N TEATRO.-— " L a v i v i d o 

r a " (3 R ) y " E l hombre diel t r a 
je g r i s " (3) . 

R E X . — "Fuego verde" (3) y 
"Pacto de honor" (2 ) . 

A S T O R I A . — " L a b a h í a del T i 
g re" (3) y "Danae" (3) . 

M I R A N D A 
MECISA. — " E l bravo" (1 ) . 
NOVEDADES. — "Diablos verdes 

de Montecassino" iZ). 
APOLO. — " S ó l o u n a bandera" 

(3) . 
A V E N I D A . — "Su propio dest ino" 

(s. c.) 

PROFESORA A D J U N T A . — E n 
v i r t u d de oposic ión, h a sido n o m 
brada profesora ad jun ta nume
ra r i a de F r a n c é s , en el I n s t i t u t o 
de A r a n d a de Duero, d o ñ a A m p a 
ro Rojas Tobes. 

V I S I T E 

E C O N O M I C O 

P E T I C I O N D E M A N O . — Per 
•los s e ñ o r e s de S á n c h e z y Moreno 
y para su h i j o A n t o n i o , ha sido 
pedida a los s e ñ o r e s P é r e z del V a! 
y B c r b u i o , l a mano de su h i j a M a 
r í a del Carmeiv 

E n t r e ios novios se c ruza ron los 
regalos de costumbre. 

n m i l i c o c h e s 
Se necesita, imprescindible bue
nos informes. C o r r o c e r í a s del V a l . 

C/ San J u l i á n , 11 y 13. 

E s p o l ó n n ú m . 30 
Despacha sus recetas en e l acto. 
F a b r i c a c i ó n propia de cristales 
ó p t i c o s , — Inmenso su r t i do en 

monturas . 
Precios m u y e c o n ó n l e t t 

S u s p e n s i ó n consulta . . . 

F. Martín Maraia 
M é d i c o O d o n t ó l o g o 

Suspende l a consulta hasta 
nuevo aviso. 

de rec ib i r los Santos Sacramentos 
y la B e n d i c i ó n de Su Sant idad, 
d o ñ a F lo ren t ina Va l ie jo Marcos. 

A su apenado esposo, d o n G u i 
l l e r m o A r r i b a s A n t ó n , a sus hijos, 
d o ñ a Consuelo, d o ñ a 'Ramona , 
d e n L u i s ( indus t r i a l de esta p'.a-
za ) , d o n J e s ú s (empleado de-J 
Ean :o do B i l b a o ) , d e ñ a Mercedes 
y d o ñ a E m i l i a , expresamos el tes
t i m o n i o do nuestra condolencia. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I -
CO comprensivo de los datos .rc-
togidos ayer en el Observatorio 
del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Me
d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 694; a las dos de í a tar
de, 694,"J; a las siete de l a tarde, 
693,8. 

Tempera tu ra ambiente. — M á 
x i m a , 23 grados, a las 16 horas; 
m í n i m a , 9,4, a las 6,45. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien
t o . — A las ocho do la m a ñ a n a , 
NE. , 14,4 K m s . ; a las dos de la 
tarde, E., 10.8 K m s . ; a las siete de 
la tarde, NE. , 21,6 K m s . 

Recorr ido, 276,3 K m s . 
Humedad , 47 por 100. 

de las F a i i a s en el 

[ a i n p e i i l o Mmn "Sania 

la rr 
M a ñ a n a , domingo, se celebrara 

on ol Campamento Diocesano de 
Acc ión Ca tó l i ca , sito en Reeumiel 
de la Sierra, el D i a de. las Fami 
lias. Los autocares sa laran a las 
ocho en pun to de i a Plaza M a y - r . 
bajo el C í r c u l o de la U n i o n . A as 
nueve y cuar to , parada en Salas 
de ios Infantes para a las diez pro
seguir haci'a el Campamento don
de se l l e g a r á aproximadamente a 
las once "menos cuarto. A las doce 
del m e d i o d í a , misa de campana, 
f inalizada la cual los muchachos 
d i s f r u t a r á n de la c o m p a ñ í a de sus 
padres y familiares hasta las sie
te de la tarde, en que se t e n d r á 
el fueso de Campamento y a con
t i n u a c i ó n el acto de a r r i a r bande
r a y la despedida. 

A estos padres, " familiares y 
simpatizantes de los acampados, 
el Campamento "Santa M a r í a ia 
M a y o r " les desea u n feliz viaje y 
u n agradable, d í a . 

V 

M DÍARÍO 
correspondiente al mié 

23 de Julio d e ^ 
ESTA madrugada ha He» 

, títírgós. procedente de í ^ \ ' 
una pEreg r inac ión de 6Ií0Ur,i-

. gueses, presidida por l i 
de Oporto. A las seis de i ^ 
ñ a n a v is i ta ron la Catedr .518 
la capi l la del S a n t í s ¡ m o 7 ' ^ 
de Burgos ofició ujia toJ^ 
obispo de Oporto que disiS * 
l a Sagrada C o m u n i ó n a \ 
regrines. Otros sacerdote?^ 
tugueses celebraron en dh.^' 
car i l l as de nuestro S. T AI^-
peregrinos h a n continua,!;^ 
viaje a Portugal , a las nuev6 ? 
la m a ñ a n a . 

^ L A tempera tura máxima dMi 
fue de 13,8 a la sombra v u • 

. n i m a de 9,4. J 13 ^ 

HOY, ERIMER SORTEO EXTRAORDINARIO 
Esta noche, a las diez.y media, en los locales de la Tómbola 

t e n d r á lugar el 
P R I M E R SORTEO E X T R A O R D I N A R I O 

G A F A S S O I 
el i j» entre w t ] 

I Z A M I L 
G R A T I T U D . — L a esposa e h i 

jos de don Eugenio de l Cerro ex
presan, a t r a v é s de estas co luni r 
ñ a s , su g r a t i t u d a cuantas per
sonas les t e s t imon ia ron su p é s a 
me y asist ieron a l en t i e r ro y h o n 
ras f ú n e b r e s celebradas por el 
eterno descanso del a lma del fi
nado. 

V i s i t e 

L E T R A S D E L U T O . — A los 73 
a ñ o s de edad y confor tado con 
los Santos Sacramentos y l a Ben
d i c i ó n A p o s t ó l i c a fal leció en e'. 
d í a de ayer en nuestra c iudad, don 
Juan Carrasco C o r r a l . 

Reciba l a f ami l i a dol iente nues
t r o m á s sentido p é s a m e . 

—Igualmente descanso en la paz 
de l S e ñ o r , a los 68 a ñ o s , d e s p u é s 

Sin motor 
Sin aver ías y 

Garantizado seis años 

Frigoríficos " P M i o r 
F O R D 

'EN FUNCIONAMIENTO 
se valide en buenas condiciones 

R a z ó n , Madrid, 7, 1 fi 

M O R T A L A C C I D E N T E DE 
T R A B A J O . — V í c t i m a de l a a s ñ - i 
x i a que le produjo las emanacio- ¡ 
nes de l a p i n t u r a que estaba em- ' 
p icando mient ras t rabajaba, h a ' 
dejado de exis t i r en nuestra c i u - 1 
dad, Alfonso V i l l a m o r S u á r e z , de i 
54 a ñ o s de edad, casado, o f i c i a l ' 
p i n t o r , con residencia en e l ba
r r i o de Huelgas, Arco del A m 
paro. 

E n p r inc ip io nadie se p e r c a t ó 
del accidente. S i n embargo, como 
quiera que a l dar las siete de l a 
tarde, ho ra s e ñ a l a d a para l a sa
l ida , Alfonso no la efectuase con 
el resto de sus c o m p a ñ e r o s , é s tos 
acudieron a l lugar en que se en
contraba, h a l l á n d o l e sentado y 
en grave estado. 

Conducido urgentemente en 
u n a ambulanc ia de l a Cruz Roja 
a l a Residencia San i ta r ia "Gene
r a l Y a g ü e " , de nada s i rv ie ron los 
auxi l ios de la Ciencia, ya que de
j ó de exist ir . 

Se da la c i rcunstancia de que 
u n h i j o de l a v i c t i m a c a n t ó misa 
hace unos dias en e l Real Monas
te r io de las Huelgas, por lo que 
en el seno de l a f a m i l i a reinaba 
l a n a t u r a l a l eg r í a . Alegr ía ' que h a 
quedado t runcada por el f a t a l e 
inesperado desenlace que re la ta
mos. 

A c o m p a ñ a m o s en su dolor a los 
famil iares del in fo r tunado p in tor . 

Una cristalería 
Ua mueble-graméia Philips 
Ua transistor Telef unken 

EL SEÑOR 

Fa l lec ió el pasado d í a 21, a los 54 a ñ o s de edad, después de 
recibi r los Santos Sacramentos 

Q. E. P. D . 

Su resignada esposa, d o ñ a Is idora de la Fuente; hijos, Aure
l io (rel igioso), Miguel , Alfonso y Enr ique; madre, d o ñ a María; 
hermanos, José , Francisca e I s a í a s ; hermanos polí t icos, Ma
ñ u e l a de J e s ú s , Eugenio Lafuente, Dolores V i l l án y Felisa de 

l a Fuente; sobrinos, p r imos y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan oraciones por su a lma y l a asistencia a la misa de 
corpore insepulto que se c e l e b r a r á en l a iglesia parroquial de 
SAN A N T O N I O , A B A D (Huelgas), HOY, SABADO, a las ONCE 
Y M E D I A , acto seguido la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al Cemen
ter io de San José , actos de car idad por los que les quedarán 
eternarnente agradecidos* 

• Gasa dol iente: Arco del Amparo, 6 (Huelgas). ^ 
Burgos, 23 de Ju l io de 1960. 

"La Miser icordia" . Gran Funeraria 

I 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado el d ia de 
ayer r e s u l t ó premiado c o n 250 pe
setas, e l n ú m e r o 596 y c o n 25 pe-
sotas, todos los n ú m e r o s t e rmina 
dos en 96. 

HERRERIA 
SE TRASPASA 

Calle San Juan, 31 

. N O M B R A M I E N T O . — Por una 
Orden de l a D i r e c c i ó n General de 
Prisiones del M i n i s t e r i o de J u s t i 
cia, Secc ión de Personal, se n o m 
bra pa ra el cargo de jefe de Ser
vicios de l a P r i s i ó n P r o v i n c i a l do 
L o g r o ñ o , a l jefe dg A d m i n i s t r a -

E L SEÑOR 

DON JUAN CARRASCO CORRAL 
Fa l l ec ió en e l d ia de ayer, a los 73 a ñ o s de edad, habiendo re
cibido los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

Q. E. P. D . 

Su resignada esposa, d o ñ a Felici tas Alameda ; hi jos, A g u s t í n 
( i n d u s t r i a l ) , Juan y Ca rmen ; h i jos po l í t i cos , Justa Vi l l a l a ín , 
Del ia M a r t í n e z y Si lber t Cai l l iez; nietos; hermanos, Agapi ta . 
Santiago y Luc io ; hermanos po l í t i cos , sobrinos y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan una o r a c i ó n por su a lma y la asistencia a la misa 
de corpore insepulto que se c e l e b r a r á en la iglesia par roquia l 
de S A N T I A G O Y S A N T A AGUEDA, H O Y , SABADO, a las D I E Z 
Y M E D I A , acto seguido l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cemen
ter io de1 San José , por cuyos actos les q u e d a r á n m u y agrade
cidos. L A F A M I L I A NO RECIBE. 

V i v í a : Apar ic io y Ruiz, 6. Burgos, 23 de Jul io de 1960. 

" L a Miser icordia" . G r a n Funera r i a . 

L A SEÑORA 

Doña Florentina Valiejo Marcos 
Fal lec ió en el d í a de ayer, a los 68 a ñ o s de edad, habiendo re
cibido los Santos Sacramentos y ia B e n d i c i ó n de Su Santidad 

D . E P. , 
Su apenado esposo, don Gui l l e rmo Arr ibas A n t ó n ; hijos, doña 
Consuelo, d o ñ a Ramona, don Luis ( i n d u s t r i a l de esta plaza), 
<don J e s ú s (empleado de l Banco de B i lbao ) , d o ñ a Mercedes y 
d o ñ a EmUia; hi jos po l í t i cos , don Is idro G i l ( indus t r ia l taxis
t a ) , d o ñ a V i s i t ac ión P a t ó n , d o ñ a P i l a r V i r tu s , don Clemente 
Alegre A n t ó n (maestro de Ja Banda del Cuerpo de Intenden
c i a ) ; padre pol í t ico , don Domingo Ar r ibas ; hermanos, doña 
t iqu ia y d o ñ a A b i l i a ; hermanos po l í t i cos , don Fe í i c i ano Rivas' 
don Esteban Arr ibas y d o ñ a Ramona G ó m e z ; nietos, sobrinos, 

i A . J W * s J l - W l ^ r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
JRuegan a sus amistades l a encomienden a. Dios Nuestro 

S e ñ o r en sus oraciones y les supl ican la asistencia a la w®. 
de corpore presente que se c e l e b r a r á en l a iglesia parroquia1 
de SAN COSME Y S A N D A M I A N , H O Y , SABADO, a las NUB-
V E Y M E D I A y acto seguido l a c o n d u c c i ó n del cadáve r , al Ce
menter io de San J o s é ; actos de car idad por los que, les que.%' 
r a n m u y reconocidos. Burgos, 22 de Jul io de l » ^ 

Casa doliente: A n d r é s M a r t í n e z Zatorre , 19 
" L a Cruz". G r a n Funerar ia . 
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SE A L Q U I L A piso muy 
céntrico, propio pava 
olicina.s. Informes, Pue-

núm. 4, IX centro. 
SK A L Q U I L A piso y lo
cal. Hospital de los 
(Mogos, 28. Informes 
Laín Calvo, 13, 4.t', Be-
sultá; 
CKDO piso amueblado. 
Trinidad, 14, lt.% dere
cha. 
AMPLIOS locales pie 
carretera Valladolid, 
500 metros, estación 
Villaquirán, se alqui
lan. Tratar" Angel La-
íont , en Pampliega. 
SK A L Q U I L A N locales 
c o n piso. Informes, 
Huelgas, 57. 

SE V E N D E N Gúzzi de 
65; Sadr ían de 200; Iso 
de 200; Vespa, todas 
buen uso. Giclos Ayala, 
Madrid, 10. 
V E N D O camioneta 
Chevrolet, 2.000 Kgs., 
verla Garaje I za r í a . 
Callo Madrid. Burgos. 
T A X I varios coches, 
grandes pequeños, 2,60. 
1564 y 1520. 
ALQUILAMOS coches 
Seat 600 y 4-4, sin chó
fer. Calatravaa, 3- Tien
da. Teléfonos 2503 - 8180 
ESTANCIAS y cocheras 
Independientes camio
nes y turismos, servi
cios. Garaje San Jul ián. 
L E Y L A N D Cometa, 
carga 8.000, a toda 
prueba, vendo. Teléfo
no 2912. 

VENDO, por traslado, 
salón - comedor y dox--
mitorio. Conde Jorda-
na, 3, 4.», dcha. 

T A X I Renault- 4-4, pr&.. 
cío 2,50 k i lómetro . Te
léfono ,2154. 
I A U T O M O V I L I S T A S ! , 
Matrlculaciones, Trans
ferencias, carnets de 
conductor, t ramita r á 
pidamente G e s t o r í a 
Onlntanilla. 
VENDO camión Hen-
ctxei con trabajo fijo, 
facilidades. A d m i t o 
cambio vehículo m á s 
pequeño. Santa María, 
4, l.o. dcha. 
VENDO Citroen B-12. 
5.000 ptás . Informes 
Bar Delicias. 
VENDO Opel 10 HP., 
toda prueba, barato. 
Informes Fidel Miguel, 
Salas Infantes. 
SE V E N D E Gran Pai-
ge, barato. Verle en 
lUontorio. Enrique Sanz 
MDTO'BIC en buen es-
íud.o, vendo barata. I n -
ío imos : Talleres Pedro 
Velasco. Vitoria, 100. 

AUTO Ibérico, E l 
mayor surtido en 
repuestos. Automó
viles y camiones. 

VENDO moto' Peugeot 
125, toda prueba. Se
ñor Casado. San Juan, 
15, L " . ' izqda. 
FORD 8 basculante, 
senñnuevo, vendo o 
cambio por 4-4 o simi
lar. Telefono 4169. . 

COLOCAOlOft** 

SE NECESITA chica 
y ninora con informes. 
Concepción, 15. Esca. 
lera derecha, 6.-, dcha. 
SE NECESITA cama-
ré ra con informes. Res
taurante Castilla. Ve
ga. 8. 
P A U A aguarda» sereno 
o empleo análogo, se 
ofrece. Edad 45 años. 
•Sumu solvencia. Infor
mes, teléfono '(912. 

SE NECESITA pastor 
a zurrón. Severiano 
Herrera; San Mames 
de Burgos. 
SE PRECISA mucha
cha con informes. Po
ca familia. Madrid, í, 
tercero. 
SE PRECISA reparti
dor carbón. Briviesca, 2 
NECESITAMOS señora 
o señorita, buena pre
sencia, trabajo sencillo, 
bien retribuido, horario 
cómodo. ) Presentarse: 
Supermercado c a 11 e 
Santander, -
SE NECESITA chica' 
o asistenta. Teléfono 
3657. 
SE NECESITA mucha
cha para todo con in
formes. Santa Clava, 6, 
segundo. 
NECESITO chica para 
niños. Concepción, 2, 2" 
derecha. 
SE NECESITA oficial 
do peluquería. Informes 
esta Adminis t ración. 
SE NECESITA chica 
o señora para plan
char. Plaza de Vera, 
27, bajo. 
SE NECESITA chico 
mostrador bar. Bar I m -
porlal. 
SE OFRECE chófer 
carnet primera, •nfor-
nu-s rs.ta Admivdstru-
cion. 

C0MP8AI ? VEBUS 

SE V E N D E N puertas 
y ventanas, material de 
derribo y leña. Solares 
de Cicasa en calle V i 
toria. 
PERSIANAS todas cla
ses y precio, amerlca^-
ñas , gran surtido en 
colores, cortinas p lás t i 
cos. Colón. San Pa
blo, 9. 
POLLA? magníf icas , 
criadas al suelo. Gran
ja «Los Cubos>. "Santa 
Agueda, 27-31. Teléfo
no 5564. 
P O L L A S magníf ica 
procedencia, de uno, 
dos y tres meses. Ca
sa David. Santa Doro
tea, 
POLLITOS un d í a. 
Granja S a n Benito. 
Aparicio y Ruiz, 12, 
bajo. D e t r á s Audien
cia. Teléfono 1146. 
P O L U T O S recién na, 
cidos. Avícola San I s i 
dro. Santa Clara, 48, 
Teléfono 4117. 
POLLITOS de un día 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisones. 7. Teléfono 
2960. 
V K M X ) motor 1 1 / 2 
HP.. gasolina, para 
aventadora, h á i a t. o. 
también se acopla pa
ra riego. Cnh^sl m-os, 
3. Tienda Comestibles. 

VENDO remolque trac
tor económico. Carro
cer ías del Val . San Ju
lián, 11. 
V E N D O bicicleta caba-; 
llero, buen uso. San 
Francisco, 58, entresue
lo izquierda. 
SE V E N D E escopeta 
Sarasqueta del 12, se-
minueva. Andrés Mar
tínez, 13. Bar Mata, 
SE V E N D E coche de 
niño, tipo inglés, en 
buen uso. San Pablo. 
22, 7 . V B . 
VENDO . fresadora ha-: 
rata en • buen estado. 
Teléfono 1251. Burgos. 
A L F A L F A a'punto se
gar vendo carretera Lo
groño. A. Cameno. Tra
tar en la finca. 11 a 7. 
V E N D O motor cam
peón 2 HP., una cam-
paña, por comprar t r i 
lladora. Vicente Castri
llo. Villagonzalo Peder
nales. 
VENDO cafetera y mo
lino '..Faema» dos bra
zos y motobomba 2 HP. 
el é c t r i C a. Trini tar io 
Gómez. La Parte de 
Buvoba. 

ENSEÑANZAS 
JOVEN extranjero de
sea dar clausoa de fum
óos y a l emán . DJrijflr-
se Barrio Gimeno 24, 

MATEMATICAS, Fís i 
ca, Cursos Bachillera
to, Revál ida cuarto y 
sexto. Magisterio. Pre-
pai-ación intensiva i i -
cenciado. Teléfono 5266. 

FINCA* 

A T E N C I O N : treinta 
metros Plaza Mayor, 
mejor calle comercial, 
vendo local con nego
cio en marcha y piso, 
o traspaso. / Agencia 
Palencia. Plaza Calvo 
Soteló, 6. Burgos. 
COMPRARIA s o l a r 
Céntrico 18x20. Infor
mes: Pisones 7 y ,9, a l 
m a c é n de , Materiales 
de Construcción ' San-
j iau. 
VENDO 10.000 metros 
cuadrados de terreno, 
inmejorable para mon
tar fábr ica o edificar 
en Gamonal. Infornaeg 
esta Administración. 
SE V E N D E magnifica 
casa en Gamonal libre, 
seis habitaciones, bien 
s o l e a d a s , servicios, 
planta y desván. Infor
mes esta Administra
ción. 
VENDO varios pisos 
eu un lote o separados, 
precios reducidns, exen
tos, buena inversión. 
Trato directo construc
tor. Informes, calle V i 
toria, 107. Obra 

VENDO piso llave en 
mano. Sedaño, 11, 4.1', 
derecha. 
V E N D O cuarto piso, 
tres habitaciones, eco
nómico. Informes, San 
Francisco, 5 (Carpinte
ría) , 
VENDO piso libre ca
lle de Laín Calvo. I n 
formes Librer ía Luz y 
Vida.. 

8A|ÍAD08 V A ^ O 
MOTOR Rex 4 HP. y 
dos carros como nuc-, 
vos, uno* par mular, 
otro bueyes, vende su 
constructor F a u s t o 
Alonso, Mecerreyes, 
T R I L L A D O R A marca 
Flosan T-115 con dos 
campañas , vende Ep i -
fanio Pérez, en Albe-
rite de Iregua (Lo
groño). 
MOTORES Diesel nue
vos para trilladoras, 
precios ecoijómicos. l u 
so, S. L . Durango (Viz
caya), 
VENDO _ vuelveparvas 
en pequeñas y grandes 
partidas, precios inte
resantes. José García, 
Calle Burgos, 2, Rei-
nosa. 
VENDO de ocasión en-
sacádora y beldadora. 
Gómez. Onrcja Hí-rma-
nos. Avenida Cid, 03. 

AGRICULTORES: 
Nueva entrega in
mediata de tracto
res «B y e la r u s» 
MT-3 de 45 caba
llos por orden r i 
guroso de pedido. 
Comprométa le sin 
pérdida de tiempo 
a su distribuidor 
en Burgos: Central 
Agrícola (Frente 
Estac ión Autobu
ses). 

COSECHADORAS 
«S.A.C.A.-F.A.H.R». 
autopropul s a d a s. 
Amplias facilida
des de pago. Dis
tribuidor en Bur
gos: Central Agrí
cola. (Frente Esta
ción Autobuses). 

SE OFRECE trilladora 
Ajuria 110 con su trac
tor para t r i l la r . N Igual 
vendería el equipo com
pleto. Informes: Anto
nio Ir iar te . Esparza de 
Galar (Navarra), 
SE OFRECE trillado
ra Ajur ia núm. i , accio
nada con tractor para 
t r i l la r a quien precise. 
Cándido Esparza. Gro-
cin (Navarra). 
SE V E N D E cerdo de 
400* kgs. Teófilo García. 
Quintanilla Vivar. 

HUBFEDU 

P E R D I D A caballo lo~ 
sino negro, cicatriz ma
no derecha, viejo. Arro
yo. Pineda la Sierra. 
P E R D I D A sobre c o n 
dinero, desde Avenida 
del Cid a Correos. Gra
tificaré entrega Aveni
da del Cid, 43, 3.? izqda. 
P E R D I D A gafas gra
duadas día 19. Grat i f i 
ca ré entrega. Teléfono 
6024. 

D I A S festivos y ¿ 
m i n g o s . ^ 
platos típicos, ^ 
populares. Hostw 
tellano. 
PASAPORTES, 
les, úl t imas vo 
licencias. Conp̂g 
Gestoría Qui?* 

I S-OTOGBAB^JJ 
Confección 
T A L L E R A S 
FICOS A l a r i o . 

' Cí-; 

REPARACION y re
forma de toda clase 
de trilladoras, atado-
r a s y cosechadoras. 
Construcciones A g r o-
metál ica^. Francisco 
Salinas, 22. Teléfono 
6845. 
N O V I L L O S cebados 
con dientes, mamones, 
so venden. Granja M6-
Itner. Gamonal. Tolófo-
no 2148. Apartado 33. 
Burgos. , ^ . 

A D M I T O uno o dos ca
balleros, casa particu
lar céntrica. Informes 
esta Administración. 
A D M I T I R I A uno o dos 
ckballeros dormir o 
pensión completa. San 
Francisco, 139, l.í 
SEÑORA sola cede dos 
habitaciones y alcoba 
amueblado, propio cos-
tm-a, céntrico, indepen
diente, cocinar indivi
dual. Razón Adminis-
tración. 

CEDO habitación a se
ñor i ta o caballero, i n 
formes esta Adminis
tración. 

MUEBLÉ 

VENDO cama madera, 
Merced, 6, entresuelo. 

TRASPASO ultramar!-, 
nos por no poderld 
atender, buena zona. 
Informes esta Adminis
tración. 
T R A S P A S O pensión 
cént r ica muy acredi
tada. Informes esta Ad
minis tración. 
DOS traspasos Interes 
Banüsimos. Informes: 
Casa Rué ra. Plaza Ma
yor, 33. 

SE TRASPASA local 
250 metros cuadrados, 
renta pequeña, San Pe
dro y San Felices, 4i 
I n f o r m e s n ú m . 26. 
Monje. 
TRASPASO local cén
trico, renta. 200 ptas. 
Informes .Sao ta Águe
da, 30. Bar. 

vahíos 

SEGUROS Generales 
todos los rremos, abso
luta g a r a n ü a . Gestoría 
Quintanilla. 

Burgos», 
ventajosos-
Vitoria, 1* 
no 2863-

COMPRO P ^ P ' S 

Aires y otras** P 
pública A ' ^ ' i " ^ 
formación: ^ 
sada, EduardS 
nez del CamPj 
léfono 1935. -B» 

P A S A P O B l f l f t , , 
les, caza. ^ Qe-Rápldamente . 
San tamar ía . 
primpro. 

PASAPORTE3. p¿ 
laciones Pen¿¡üntí*Z 
Automóvil. A ^ o a J 
Histenos. S e g ^ 
herales ¡a ^ 
tos. En Gesi 
ceta. 
ANUNCIOS P ^ Í - ' J 

£ S n ^ ^ 
mando al Sf̂ 1 
cidad Castilla- ^ 

P A S A I ' O K T ^ ^ J r 
1 untad. Kog^gfljlí- ^ 
Caza. Gestoría 

y 
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Iti m i í i i il l i l i uní ii Mtias ¡ ti ireni Ron M m m it Ote Pito 
Muestra provincia figura con el mayor capítulo de inversiones: 250 millones de 
pesetas.- Ya han desaparecido 16 peligrosas travesías.- Los ingenieros de Caminos, amigos 
del árbol- Ochenta millones costará el proyecto de circunvalación en nuestra ciudad 

Tnv¡tódos por el Ministerio 
. Públicas, representaatcs 

ola, 

diarios y Agencias informativas 
If5 isíadria asi como de los perlódi-

c\le Burgos y Segovia, efectúa-
c ayer un interesante recorrido 

la carretera nacional de Madrid 
^ I r ú n , en su tramo Madrid.- Pan-r 
* Ybo con el f i n de comprobar el 
Cstado de Jos trabajos de moder-
Pización que vienen real izándose en 
Ucha importante ruta, a partir del 

. J952 y los cuales suponen un 
ílcserobolso de 409 millones de pe-

tas je los que corresponden 250 a 
k provincia de Burgos; 115 a la. de 
Regovia y el resto a lo de Ma
drid. , 

Del propio Ministerio part ió la 
(.xpedioión, a las ocho de la m a ñ a 
na en un moderno ómnibus, presi
diendo el grupo el secretario gene-

, técnico de dicho Departamento, 
spñor Carral y el director, general 
(]e Carreteras, señor Mortes, a quie
nes acompañaban el jefe de la. D i 
visión de Planes y Tráfico, señor 
Rcm'ero; secretario técnico de Ca
rretera?, señor Cervera; jefe de re
laciones públicas del M. O.P., señor 
¿illcja 'don Diego) y representa
ción de las Dilecciones Generales 
de Puertos y Obras Hidrául icas . 

Igualmente se sumaron a los via
jeros, jucesivamente, en sus jor is-

.re-
•ía; 
la-
de 

de 
:CE 
en-
:áii 

dicciones, los ingenieros jefes de 
Obras Públicas de Madrid, Segovia 
y Burgos,, señores Silvela, Sagredo y 
Sánchez-Mur'élaga, y los ingenieros 
encargados del circuito en las res-
pr-ctivas provincias, señores Sierra, 
Santiago y Plaza, quienes tuvieron a 
su cargo la explicación de las ca
racterísticas que ofrecen los pro
blemas específicos del plan de me
jora do dicha carretera Madrid-Ir ím 
v los imponderables ~ topografía, 
iégimeh de lluvias, climatología i n 
vernal, escasez de medios mecáni 
cos — que frenan, la marcha de las' 
obras, además del l imite que per
miten las sucesivas asignaciones 
presupuestarias. 

Los informadores hicieron un al
io, en la salida de . Madrid, para 
apreciar el estado de los trabajos 
del viaducto y autopista, de Alcoben-
das --soberbio plan en el acondicio
namiento de los accesos a la capi
tal de España, por la carretera de 
írún-,- y dentro de la provincia de 
Segovia pudieron comprobar los pro
gresos hechos en la puesta al día 
del pavimento, con explanación y co-
recciono.s adecuadas a las necesi

dades del tráfico y sobre la base de 
calzadas de mayor anchura y afir
mados asfálticos antidesiizantes. 

El secretario general técnico del 

Ministerio de Obras Públ icas y el 
director general de Carreteras mos-' 
t raron a los periodistas modernos 
tramos de gran perfección técnica 
y ' máquinas de trabajo, de fabuloso 
rendimiento. E l Gobierno, ha con
cedido a la empresa ejecutante de 
l̂as obras una licencia de importa

ción de maquinaria, por un millón 
d% dólares. Dentro de Segovia fue
ron examinados una cantera y la
boratorio de planta de obra, que 
son modelo en su género. 

Don José Antonio Plaza Asenjo, 
ingeniero de Obras Púb l icas de Bur
gos, al llegar la expedición a nues
tra provincia facilitó curiosos datos 
sobre el alcance de los trabajos de 
modernización de la carretera Ma-
drid-Irún, en territorio burgalés, te
niendo en cuenta —dijo— que el 
principal objetivo a perseguir, de 
momento, es la eliminación de los 
puntos peligrosos y la mejora del 
afirmado. A lo largo de sus 180 
ki lómetros —doble trayecto del de 
Madrid y cuádruple del de Sego
via— y de las 26 t raves ías y pasos 
a niveles que obst ru ían el tráfico o 
le hacían peligroso a la seguridad 
de los automovilistas y de los pue
blos a que afectaban, han desapa
recido ya 16, gracias al esfuerzo de 
Obras Públicas . 

Dos excursionistas fueron ama
blemente invitados a almorzar por 
el secretario general técnico del alu
dido Ministerio en el parador de 
Aranda de Duero y a continuación 
prosiguieron el viajo, que fue alia-
mente expresivo y aleccionador. 

Causó excelente impresión a los 
informadores la política forestal ob
servada en nuestra , provincia. «No 
somos enemigos del árbol en la ca
rretera, - -d i jo , el señor Pláza—; lo 
que deseamos es ver al árbol ani
mando el paisaje, pero no, en les 
bordes de la calzada sino a pruden
te distancia». En efecto, pasado 
Lerma aparece un tramo de 23 k i 
lómetros, con repoblación forestal 
a ambos lados de la carretera; en 
Villalmanzo se cuida" un maravillo-

v.so vivero, de donde se nutre Obras 
Públ icas para plantar frutales, y aca
cias en taludes que cobran así una 
singular belleza estética. También 
aparecen e s p a c i o s reservados a 
aparcamientos; 

Muy valioso es esto tramo terce
ro, Lerma - Bui gos, con 40 kilóme
tro!? de longitud y que ha exigido una 
inversión de 5-1 millones de pesetas, 
siendo una obra t i tán ica y fructífe
ra por excelencia la variante d.e 
trazado en Cogollos, antes de llegar 
a Sarracín. Por cierto que otra mo
dernís ima variante' deja ya de lado 

la tristemente famosa « C u r v a 
d e l D i a b l o s . Ahora resulta, es
pectacular la entrada a Btirgos por 
aquel sector. Claro que ha habido 
tramos en que dicha corrección ha 
salido por seis millones de pesetas 
kilómetro. 

L a Jefatura de Obras Públ icas de 
nuestra ciudad tiene en proyecto un 
plan de circunvalación t—para evi
tar, sobre todo, los trituradores efec
tos del transporte pesado— con un 
presupuesto de 80 millones. 

Rebasad^, ya nuestra ciudad, las 
altas personalidades de Obras P ú 
blicas y los informadores completa
ron «u recorrido hasta Pancorbo, 
llamando la a tención de éstos las 
obras que se ejecutan para supre
sión der paso a nivel de Villa t ria, 
supresión de las t ravesías de Ru-
bena y Castil de Peones y do la de 
Cubo de Bureba, y acondicionamien
to de la carretera con el ensanche 
del puente sobre el río Bayas, y 
paso superior sobre el ferrocarril 
Castejón - Bilbao. 

Todavía quedaron por ver los ac
cesos, a Miranda de Ebro y otras 
importantes obras hasta enlazar con 
la provincia de Alava. 
OTRAS IMPORTANTES OBRAS 

P R O y ^ C T A D A S DENTRO D E 
NUESTRA PROVINCIA 
Consignado queda, en l íneas pre-

centes, lo que, dentro de nuestra 
provincia, pudieron comprobar «de 
visu» los periodistas expedicionarios. 
Mas nos interesa aclarar a nos
otros que, junto a las obras aludi
das dentro de nuestra proviheia, 
aún existen otras muy importantes 
proyectadas o en trance de realiza
ción. 

Una simple enumeración de ellas 
es, en verdad, elocuente: 

La supresión del paso a nivel de 
Villafría, que abarca una longitud 
de 1,4 kilómetros, tiene de presu
puesto 12.500.000 pesetas, es decir, 
que sobrepasa con mucho él tono 
medio, antes aludido, de seis millo
nes de pesetas por kilómetro, para 
alcanzar el do 8.900.000 pesetas. 

Y junto a ella, figuran los si
guientes proyectos: 

Variante para suprimir la trave 
sía de Aranda de Duero, con la cons
t rucc ión de un nuevo puente sobre 
el Duero, con un presupuesto de 
35 millones. 

Variante de Bahabón de Esgueva 
y mejora de trazado de las curvas: 
presupuesto, 15 millones. 

Variante de Lerma: presupuesto; 
25 millones 

Supresión de la t raves ía de Sarra
cín: presupuesto, 8 millones. 

Variante de trazado del puerto de 

L a actualidad agrícola 

La recolección cerealista puede terminar 
virtualmente para la Virgen de Agosto 
L a diferencia en meaos, con relación a la cosecha 

pasada, oscila entre el 15 y el 50 pqr ciento 

La Brújula, 30 millones de pesetas. 
MANIFESTACIONES D E L 

DIRECTOR G E N E R A L 
D E CARRETERAS 
E n ruta, los ingenieros y alto per

sonal del Ministerio de Obras Públ i
cas explicaron las diferentes causas 
del problema de las carreteras de 
E s p a ñ a y los estudios que se efec
t ú a n para conocer a fondo sus ne
cesidades reales a la vista de la- in
tensidad media, del t r á f i c o de 
vehículos y que en la carretera de 
Madrid a I r ú n suele ser de los mil 
diarios. Hay otras que, en larga dis
tancia, dan una estadíst ica de 7.000 
vehículos. En Madrid, en Puerta de 
Hierro, a veces se alcanza la cifra 
de 40.000. 

A i final del viaje y antes de des
pedirse afectuosamente de los pe
riodistas, el director1 general de Ca
rreteras,, señor Mortes, que se d i r i 
g í a l a Bilbao, hizo unas manifesta
ciones en las que glosando el dis
curso del ministro de Obras Públi
cas, en la ú l t ima sesión de Cortes 
y subrayando el sincero espír i tu de 
entrega de los ingenieros de Cami
nos españoles al plan de mejora
miento dé nuestra red de carreteras, 
dijo que su Departamento no va a ¡ 
hacer otra,cosa sino continuar l o ' 
ya iniciado^ pero con carác ter de 
urgencia y con la ventaja de dis
poner ahora de divisas que permi
t i r án importar maquinaria del todo 
necesaria para las obras que se pre
cisan y que se rán —en un progra
ma que pudiera calificarse de apre
miante— mejora de superficie de 
rodaje, señalizaciones, supresión de 
puntos pfeligrosos, ordenación de cal
zadas, etc. 

Posteriormente y a la vista de los 
datos que se obtengan sobre las 
verdaderas necesidadés del trans
porte automóvil , se h a r á n inversio
nes ordenadas y económicas previ
sibles —puntualizó— para una* v i 
gencia no menor de quince años y 
según las posibilidades de cada re
gión. 

La financiación de tales obras se 
in t en t a rá en proporción al índice de 
los consumos nacionales de carbu
rante, que reflejan la necesidad del 
transporte por nuestras carreteras. 

—_o 1 
Concluido el recorrido,' los perio

distas regresaron a sus respectivos 
puntos de origen vivamente satis
fechos de las atenciones i-ecibidas, 
tanto -por parte de los altos jefes 
de] Ministerio de Obras Públicas co
mo de-los ingenieros de las Jefatu
ras pi'ovinciales de Madrid, Burgos 
y Segovia. 

C A L L É 

Madrid .—(Servic io especial de 
ARGOS. Prohib ida la reproduc
c ión ) .—Un? , vez m á s se conf i rh i a 
l a s a b i d u r í a popular expresada 
en el refranero. No son buenos 
los a ñ o s de l l u v i a abundante. M á s 
que las oscilaciones de! t e r m ó m e 
t r o , l o que h a mot ivado el re la 
t i v o fracaso de la cosecha cerea
l is ta , especialmente en las t i e 
r ras m e s e t e ñ a s , ha sido el exceso 
de precipitaciones duran te el i n 
vierno . Hablamos de u n fracaso 
re la t ivo . Y es que, cier tamente, 
aunque ya se tiene l a c e r t i d u m 
bre de que se c o g e r á menos t r i go 
y menos cebada que el a ñ o pasa
do, t o d a v í a no se puede calcular 
l a diferencia en menos, que pue
de f luc tua r entre u n 15 y u n 30 
por 100 ael vo lumen to t a l . 

L a desigualdad en zonas y aun 
en retazos cult ivables es acentua
d í s i m a . Hay t ierras donde, de 
h e c t á r e a a h e c t á r e a , se no tan 
estas desigualdades. E n la m i t a d 
septent r ional es donde m á s se 
mani f i e s tan estos rendimientos 
contradic tor ios . La muerte de! 
t r i g o s e ' h a realizado en buenas 
condiciones c l i m á t i c a s . Y a q u í 
es donde cabe que sur jan sorpre
sas. 'Puede ocurr i r lo cont ra r io 
del pasado a ñ o , en el que 
las apariencias visuales no co
r r e s p o n d í a n a los rendimien
tos en grano, v E l peso e s p e c í ñ -
co es lo que puede contrarres
tar, en parte, los cá lcu los pesi
mistas que no pocos labradores 
e s t á n haciendo. • Pero, evidente
mente , ya no hay mucho margen 
para e l error y puede afirmarse, 
s i n temor a equ ivocac ión , que el 
a ñ o • cerealista s e r á infer ior , por 
lo menos en u n 20 por 100 a su 
predecesor 1959. 

Sin embarco, no todo ha de 
considerarse fa l l ido . Este verano 
las 'faenas de r eco lecc ión se e s t á n 
l levando, como ya hemos dicho en 
otras c r ó n i c a s , con apresura-
m i e n t o y s in contrat iempos at- i 
m o s f é r i e c s de m u e ñ a considera- ' 
c ión , excepto algunas t o r m é n - 1 
tas aisladas que, por suerte, no 
h a n tenido hasta el presente muy 
graves consecuencias. Hay que 
recordar la pesadilla del a ñ o pa- • 
sado por estas fechas, cuando 
los labradores v e í a n perderse una 
g r a n parte de las "morenas" y i 
estropearse las mieses en las , 
mismas eras. ' . s 

Aquellas p a r t i d a í i de trigos h ú 
medos, no comerciales, que afec
t a r o n p r inc ipa lmente a las pro--¡ 
vincias m á s t r igueras de Casti
l l a l a Vieja y L e ó n , t a m b i é n a r ro
j a r o n u n saldo • desfavorable e n l 
el volumen global de la cosecha.1 
Este • a ñ o , por el cont ra r io , no \ 
existe este riesgo. T a l como avan
za el t rabajo en las eras, es m á s 
que probable que para la Virgen 

de Agosto pueda darse por rema-, 
tada, v i r tua lmente , l a recolec
c ión . 

E n ello no sólo h a i n f l u i d o la 
m e t e o r o l o g í a . Este verano no ha 
hab ido n i n g ú n proble: de m a 
no de obra en el campo, sino a l 
con t ra r io . .Se ha observado que 
una par te de^ la p o b l a c i ó n obre
r a que e m i g r ó a los n ú c e l o s i n 
dustriales se ha reintegrado a 
sus predios de origen. Por ello, 
la c o n t r a t a c i ó n (le agosteros se 
hizo con toda n o r r ñ a l i d á d . Cierto 
que surgieron i unas discrepan
cias —no hab ie i r íos de discor
dias— por diferencias respecto a 
las igualas de verano, pues es ev i 
dente que,este a ñ o e l . t r aba jo ha 
de ser m á s corto, ya que no abun
da la paja, y, por o t r a parte, a l 
no exist ir ,escaspz -de braceros, 
por la r a z ó n que ya hemos a p u n 
tado, y del empleo de las m á q u i 
nas en r é g i m e n colectivo, algunos 
patronos no acceden a pagar 
i d é n t i c o s salaries a ios del pasa
do verano. Pero, en general, no 
se ha producido n i n g ú n confl ic to 
social, y las faenas se desarrol lan 
con toda normal idad y rapidez. 

r - 0 — • 
Con las noticias de la cortedad 

re la t iva de la cosecha de cebada 
y l a escasez de pastos de tempo
rada en e l Norte , se ha rean ima
do el mercado de granos para 

pienso. Y a e s t á saliendo la ceba
da nueva, que se ofrece a 4 ptas., 
cen saco, la de procedencia m a n -
chega, y a 4.20, la andaluza. T a m 
b i é n se ceden ya par t idas de ave
na nueva, e x t r e m e ñ a , a 4.10, con 
saco, y a 4.05, en A n d a l u c í a . 

El m a í z nuevo, que se s e r v i r á 
en Agosto, t iene ya una cotiza
c ión i n i c i a l de 4.75, con saco, 
aunque para Septiembre se pide 
y a a 4,60, con envase. 

L a paja de leguminosas y las 
algarrobas h a n tenido buen mer 
cado en la zona c á n t a b r a , don 
de comenzaban a escasear los 
pastos, lo que no de jó de i n f l u i r 
t a m b i é n en l a f lojedad de que 
da muestras e l mercado gana
dero. 

En cambio, el v ino ha reaccio
nado m u y f a v o r á b i e m e n t e . A ú l -

. t imos de h íes se vendieron a l g u 
nas par t idas a 35 ptas, grado y 
hec to l i t ro . Parece que ya quedan 
pocas existencias, y este precio 
se acepta s i n reservas por los 
cosecheros. E l estado de l a v i d 
no es ma lo y. a pesar de la apa
r i c ión del " m i l d i u " en e l Sur, pue
de esperarse u n a buena cosecha 
vinatera , si las cosas no se t u e r 
cen. 

Juan D E L AGRO 

Nuestros t e l é f o n o s : 2015 y 1280 
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Para que usted c i rcu le más 
cómodamen te por carretera, 
todo vehículo S A N M I G U E L 
l leva la inscr ipc ión: 

¡USTED PRIMERO! 

y e l p a s o le s e r á c e d i d o 
con un alegre saludo de su 
conductor . 
S A N M I G U E L qu ie re /as^con-
tr ibuir a hacer le más agrada
ble su viaje. 

D E F A M A M U N D I A L - LERIDA SAN MIGUEL, FABRICAS DE CERVEZA Y MALTA, S. A. 
Distribuidor p a r a la provincia de Burgos 

HIJOS DE LEONARDO CARCED0, S. L . 
Santa Clara , 41 - Tel . 1424 - BURGOS 



€ Ü A E T A P A G I N A 
D I A R I O D E B U R G Ó S S á b a d o , 23 de Jul io dQ 19^ 

U n t e la gran Semana Misional de Agosto 

£1 Nuncio apostólico presidirá la inauguración de la 
XIII Semana Misional en la Cartuja de Miraflores 

E n el c é l e b r e Monas te r io «le la 
C a r t u j a de Santa M a r í a «de M i 
raflores, t e n d r á n su s o l e m n í s i m a 
i n a u g u r a c i ó n las br i l lantes jo r 
nadas de la X i n Semaife Espa
ñ o l a de M i s i o n o l o g í a . E l P r i o r de 
la Ca r tu j a c e l e b r a r á l a M i s a del 
E s p í r i t u Santo con asistencia de 
profesores y semanistas; y a con-
• .¡nuacion, en la sala capi tu lar . 

c e l e b r a r á el solemne acto 
inaugura l . A m b o s actos s e r á n 
presididos por el Excrao. Sr. Nun- , 
ció Apos tó l i co de Su Sant idad . 
M o n s e ñ o r H i ldebrando A n t o n i u -
ft í , a c o m p a ñ a d o del Excmo. Se-
i i o r Arzobispo de Burgas y de* 
otros varios e x c e l e n t í s i m o s p i n 
jados y pr imeras autoridades de 
Ja ciudad. E n el acto inaugura l , 
I / í c n s e ñ o r A n t o n i u t t i p ronunc ia 
r á i m impor tan te discurso en re
l a c i ó n con el tema centra l de las 
jornadas m i s l o n o l ó g i c a s . 

SE CORITO L A L E N G U A P A R A 
NO D E C L A R A R A N T E LOS 
C O M U N I S T A S Y A S I S T I R A A 
L A X I I I S E M A N A E S P A Ñ O L A 
D E M I S I O N O L O G I A 

Se t r a t a del misionero i ta l iano 
R. P. Alfeo E m a l d i . Pertenece al 
I n s t i t u t o Saverlano de Parma. 
P a s ó varios lustros do mis ionero 
en China . Aye r t u v o la for tuna 
d é conocer personalmente a l ac
tua l N u n c i o en E s p a ñ a , Monse
ñ o r A n t o n i u t t i , cuando desempe
ñ a b a el cargo de P r imer Conse-
fero de la D e l e g a c i ó n A p o s t ó l i c a 

d China a l lado del entonces 
M o n s e ñ o r Celso Cos tan t l t n l y 
luego Cardenal de la Santa Ig le 
sia, fallecido poco antes del ú l 
t i m o c ó n c l a v e . Pocos a ñ o s des
p u é s de subir a l Poder los comu
nistas, é s to s le met ieron en la c á r 
cel. E l ' P. E m a l d i , ante la pers-

101 [l ías 
FRANCO, en so» discursos, 

acostumbra a marcar normas 
y principios sobre los oualo» 
so asienta él progresivo engran-
decirtiiento de E s p a ñ a y su en
foque hacia el futuro. Ahí te
nemos, en el discurso que pro
nunció con motivo de la Inau
guración del monumento a Cal
vo Sotelo, una nueva prueba de 
ello. 

Su anál is is de los acontecl-
miento» que precedieron ft su 
muerte y de los avatares que 

• eí Mundo ha sufrido desde la 
iniciación del Movimiento na
cional, as í como la exacta va
loración de los medios adecua
dos para combatir al comunis-
•o, vienen a centrar, de mo

do bien claro, el quehacer que 
-5 k paña tiene ante sí, no ya pa
va, el propio mantenimiento de 
so recia personalidad en el 
Mundo sino para alcanzar las 
metas de resurgimiento y de 
elevación del n i v e l de vida. 

Franco ha recordado, una vez 
más, que depende de -todos los 
españoles la resolución de sus 
propios problemas, que ha de 
ser E s p a ñ a quien alcance la 
victoria en esta tarea empren
dida hace ahora veinticuatro 
años . Y que sólo a base de es
fuerzo Colectivo, disciplinado, 
oh clima de paz y de trabajo, 
cimentado en el dogma político 
que parte del sentido cristiano 
de l a vida hasta, alcanzar el má
ximo nivel de justicia social es 
como ha de conseguirse esa res
taurac ión plena de todos los va
lores raciales, en una herman-
íiad au tént ica de anhelos y de 
esperanzas, de fe y de'entusias
mos. 

Por ese camino es por el que 
ha de conseguirse el m á s risue
ño de los resultados: el pleno 
resurgir de la Patria, as í servi
da, bajo el signo de unidad y 
eficacia, rnmbos que veinte 
años de paa laboriosa han aore-
cütado sobradamente, ante el 

8 as ombra del Mundo y que hoy, 
do nuevo, constituyen los más 
firmes pilares del presente y del 
futuro de E s p a ñ a y doble y f i r 
me garan t í a de que, como decía 

« Franco en el discurso que co-
mentamos, las cadenas qué con 
su muerte rompió Calvo Sotelo ^ 
no volverán j a m á s a esclavizar 
a nuestra nación. 

pectiva de largos e in terminables 
in terrogator ios en las checas y 
t r ibunales populares comunistas, 
ante el t emor de peligrosas de
claraciones, o p t ó en u n momen to 
por cortarse la lengua, enmude
ciendo as í ante sus perseguido
r e s Poco d e s p u é s fue expulsado 
de C h i n a . 

P r r o las m é d i c o s i ta l ianos le so
m e t i e r o n recientemente a u n tra-. 
t amien to especial, y h a n logra
do arreglarle l a lengua de fo rma 
t a l . que puede hablar perfecta
mente. E n Febrero de 1960, el 
R P. E m a l d i . i n t e rv ino ac t iva 
mente en los coloquios del ¡ M u n 
do M e j o r " , en el Cent ro " P í o 
X I I " de Castelgandolfo, siendo es
cuchado por todos con extraor
d ina r i a e x p e c t a c i ó n . H a aceptado 
l a i n v i t a c i ó n de p a r t í c i f í a r en las 
jornadas de la X I I I Semana Es
p a ñ o l a de M i s i o n o l o g í a y t e n d r á 
varias intervenciones duran te la 
Semana. Es esperado en Burgos 
a pr inc ip ios de Agosto. 
P R O M I N E N T E S S E G L A R E S , 

A B O G A D O S Y E S C R I T O R E S . 
I N T E R V I E N E N E N L A S 
J O R N A D A S D E L A X I I I 
SEMjANA M I S I O N A L 
En t re los destacados seglares 

quo colaboran en las j omadas de 
la X I I I Semana Mis iona l que ha 
de celebrarse del 5 a l 12 de Agos
to, f i g u r a n los siguientes: Exce
l e n t í s i m o s e ñ o r m in i s t ro p len ipo
tenc iar io de Po lon ia en M a d r i d , 
Conde de Po tock i ; el profesor y 
publ ic is ta yugoslavo,. D o n Lucas 
B r a j n o v i c h D a b n o v i c h ; el, cele
b é r r i m o actor de la g r a n p e l í c u l a 
" M o l o k a i " , D'. Javier E s c r i v á , que 
e s t á pa r t i c ipando actualmente en 
uno de los pr imeros papeles en 
e í rodaje de o t r a g r a n p e l í c u l a 
e s p a ñ o l a t i tu lada " E l P r inc ipe 
Encadenado"; y una de las f i 
guras m á s señ ,eras del apostolado 
seglar en las filas de la A c c i ó n 
C a t ó l i c a , d i rector nacional ,de C á -
r l tas E s p a ñ o l a , el l l u s t r í s i m o se
ñ o r d o n Jesús G a r c í a V a l c á r c e l , 
a qu ien e s t á encomendada l a ú l 
t i m a lecc ión , 

P A M P L O N A E N V I A R A L A D E 
L E G A C I O N M A S N U M E R O S A 
D E S E M A N I S T A S 
A l a p r ó x i m a Semana M i s i o n a l 

de Agosto, a s i s t i r á n representacio
nes de la casi t o t a l idad de las 
D i ó c e s i s y Seminarios de Espa
ñ a a l igual que de las Ordenes 
Religiosas. En t r e las delegaciones 
inscriptas e n e l Secretar iado de 
Semanas p a r a p a r t i c i p a r en las 
jornadas de Agosto, es la m á s n u 
merosa l a del Seminar io de la A r . 

oobrhiio m 

J e f a t u r a d e T r á f i c o 

L i m p i e s u s c r i s t a l e s s lo 

m i j a r se l a s m a n o s y en 

omcho m e n o s t iempo 

Use CRISTASOL. Se r o c í a con el 
m i s m o frasco sobre el c r i s ta l . . . se 
f r o t a con u n p a ñ o . . . ¡y y a está-! 
E n u n instante y sr'in n i n g ú n es
fuerzo b r i l l a n que da g lor ia ver
los y se conservan m á s t iempo 
l impios . 

CRISTASOL h í i r á agradable l a 
l impieza de bus cristales. P r u é b e l o . 

m m 

» . i IWMOVIX 
C o l o r c l o r o 
que no b l a n q u e o los l o b i Q1 

Circular 
C o n ei ñ n de í ac i l i t a r l a pre

cept iva r e v i s i ó n de los permisos 
de c o n d u c c i ó n , quienes d e s e e n 
efectuarla por correo y s in nece
sidad por tanto , de tener que des
plazarse a las oficinas de la Je
fa tura p r o v i n c i a l de T r á f i c o , de
b e r á n observar las normas s i 
guientes: 

l . 6 -1 -Di r i g i r escrito a l jefe de 
T r á f i c o , sol ici tando la r e v i s i ó n 
dol permiso de conducir . E n d i 
ere escrito, que d e b e r á estar he
cho a m á q u i n a , con caracteres de 
impren ta , sí; h a r á constar el n o m 
bro y apellidos del sol ic i tante , el 
nombre de los padres, l a fecha y 
lugar de nac imien to , e l n ú m e r o 
del documento nacional de iden
t idad y el d o m i c i l i o actual del 
solicitante, a c o m p a ñ á n d o s e con 
él los documentos siguientes: 

<U C e r t i f i c a c i ó n de ap t i tud , ya 
sea física o p s i c o t é c n i c a , s e g ú n .los 
casas, en el que so h a l l a r á adhe
r i d a l a fo tog ra f í a del interesado, 
cruzada por l a f i r m a de l . facul ta 
t i v o que expida e l documento. T a l 
c c r t i í i c a d o d e b e r á , estar ex tendi 
do con arreglo a l o dispuesto en 
los apartados I y I I del a r t i cu lo 
274 del C ó d i g o de C i r c u l a c i ó n , s i 
e l permiso que so desea revisar es 
de segunda o tercera clase; y si 
fuere de p r imera clase o p r i m e r a 
clase especial, de conformidad 
con lo establecido en los aparta
dos I I I , I V y V del mismo arx ícu io . 

b) Dos fo togra f í a s de 35 X 33 
m í n . , con el nombre y apellidos 
consignados a l respaldo. 

c j Copia l i t e ra l del permiso 
de c o n d u c c i ó n que se desee r e v i 
sar, autorizada por el sol ici tante . 

U n sobre t ipo of ic io , debi
damente franqueado y d i r i g ido a l 
p ropio pet ic ionar io , con su direc
c i ó n comple ta , en el que figure 
como remitente la Jefa tura p r o 
v inc i a l de T r á f i c o . 

2.,? —Recibidos los a n t e r i o r e s 
documentos en la Jefatura de T r a 
uco é s t a d i l i g e n c i a r á la r e v i s i ó n 
y precisamente en el sobre a que 
se refiere c i apartado ú.) del n ú 
mero an te r io r y con t ra reembol
so de la tasa oficial y gastos quo 
so h a y a n origlnadoV r e m i t i r á a l 
interesado el correspondie n t c 
"Dupl icado por R e v i s i ó n " , i nc lu 
yendo dent ro dei sobre u n a nota 
en l a que so especifique por con
ceptos la c u a n t í a del reembolso. 

3.9—Una vez que el interesado 
haya recibido el ' 'Dupl icado por 
R e v i s i ó n " , d e b e r á enviar e l per
miso ant iguo a l a Jefa tura Pro
v inc i a l de T r á f i c o " por correo cer
t i f icado y en plazo no superior a 
diez días , en la Intel igencia de 
que. sí así no lo hace, se censido-' 
r a r á s in efecto l a r e v i s i ó n e te" . 
tuada. 

L o que se hace p ú b l i c o ' pa ra 
general conocimiento, s i g r / n C á n 
do que el d í a 11 de O c t u l r r ¿ Dro-
x i m o f ina l iza e l plazo de' r e v l s i ó r 
de los permisos de cq r . duc i r ex
pedidos desde el 1 ^ E n ^ o í e 
l i tól a i U de Oc tub r ¿ CLQ 1957 

PruebQ alquile^ u n 

W r i i o ' M i o r 
f p Idrá de dudas y lo com-
' p r a r á en firme. -— Com-

pemamoa lo pagado por el alquiler 

ch id ióces i s de Pamplona , integra
da p o r cerca de una veintena de 
seminaristas. Los j óvenes levitas 
navar ros sienten h e r v i r en sus ve
nas la sangre de Jav ie r y en sus 
ardientes corazones los sublimes 
ideales a p o s t ó l i c o s del g r a n m i 
sionero navar ro , a p ó s t o l del 
Oriente . 

Enisilaa E 
a Madiid tiaio \t\\\\ \i la 
Patiolla aérea t i de 

Eilados üDidos 
M a d r i d . — Cinco cadetes de l a 

pa t ru l l a a é r e a c iv i l , a c o m p a ñ a d o s 
por dos oficiale-s acaban de l l e 
gar a E s p a ñ a en donde p e r m a 
n e c e r á n hasta el 10 de Agosto. L a 
p a t r u l l a a é r e a c iv i l es una orga
n i z a c i ó n c iv i l aux i l i a r de las fuer
zas a é r e a s de los EE. U U . 

Pensando en Burgos 

ffa motive para el turismo y otro para el veraneo 

Creemog que todos los burgaleses 
es tán de acuerdo (decimos burgale
ses) en que nuestra ciudad, además 
de ese tan soñado complejo indus
t r ia l , de esa zona fabril , perfecta
mente ubicada en el plan de ensan
che, debe conservar —y aumentar si 
fuese posible— ese magno concepto 
que le ha dado fama universal y por 
el cual nuestro pueblo disfruta del 
importante beneficio de la corrien

te tur ís t ica y de las visitas veranie
gas: el concepto y la idea de ciu
dad monumental, his tór ica y a r t í s -

P o r J o s é M a r í a S A N Z B R l O ^ g g 

tica y ese otro, no menos beU0 
ciudad Jardín, de magníficos paL^' 
y parques, de limpio ambiente^?8 
giénica y agradable. 

F r i g o r í f i c o s 

"PALACIOS" 
concede un período de 

prueba de 15 días 

m u A c r i d 
h f d o r i s p e i o r a 

EL N E U M A T I C O 

com-
do. i-o 

extra-
pcio-d resistenc 

sporte 

tí v e 

n c i q s 
» 

dad, 
exclusivo de GENERAL, de más 
iarga vida y mayor rendimientp 

en cualauier carretera. 

Carcasa reforzada con tejido de 
super-rayón de la más alta cali
dad, tratado con goma blanda 

para amortiguar impactos. 

s u p r o v e e d o r . . . 

N E Ü i y * A T » C p S 

Pues bien, traemos hoy a ia 
sideración pública un motivo COn'" 
guiar de interés art íst ico para*^ 
fomento del turismo. ampi¡a v e' 
noada fuente de ingresos, y o t l ^ 
acusada necesidad social, higi¿0 ê 
deportiva y veraniega. 

Nos referimos a la plausible id 
ya madurada. y casi resuelta ^ 
nuestras autoridades e Por 
terios de Educación y Viví 
(D. G. 

y Vivip,,^ 
de Arquitectura), de t 

ladar al Cerro de San Miguel, a 
lugar ya escogido, la Sala CaD tlln 
lar y el claustro de San Juan h 
olvidados entre escombros y 
e impo&ible de visitar. as> 
olvidados entre escombros y 

isitar. 
. De esta forma el turista, 

estudiar en Burgos toda la 
ción del gótico, de extraordinar"' 
importancia ar t ís t ica. 

Podría 
evoln. 

E l espiri tualísimo estilo gótico que .comienza en el Monasterio d 
las Huelgas, dentro de la evoluci' 
del románico, para pasar despUé80n 
la Catedral, con bu acentuada f6 
ceta francesa y alemana y contin^ 
con la maravillosa decadencia A \ 
altar de San Nicolás, en la. igie8i 
del mismo nombre y con la exon^ 
sita filigrana de los sepulcros de ]« 
Cartuja, para terminar, en la újJ 
ma fase, con el claustra y la Sai 
capitufar de San Juan, dentro va 
del gusto neoclásico. 

Pero, además , el referido trasla
do del magnífico conjunto del Cerro 
de San Miguel, con su bien cuida
da carretera forestal para, llegar al 
mismo sin entorpecimientb alguno 
supondría el adecentamiento y sa' 
neamiento de la zona dónde hoy Se 
ubica, asi como del grupo escolar 
«Generalísimo Franco» hoy sometido 
a las humedades y peligros del an
tiguo convento en ruinas. Quedaría 
por si esto fuera poco, un magntfi' 
co solar en. venta para reforzar las 
arcas municipales. 

E n osa futura ermita, ya bauti
zada con el evocador nombre de la 
Virgen Blanca, de tan honda rai
gambre burgalesa, podrían celebrar
se misas dominicales que serían un 
motivo m á s para dar vida a ese fu
turo !maravilloso parque del Cerrp 
de San Miguel, complemento del 
parque del Castillo, ya en fase ade
lantada de construcción, ' con espe-
ranzadores auspicios y que conver
t i r í an a Burgos —si ya no lo es— 
en la primera y m á s bella ciudad 
ja rd ín d e ' E s p a ñ a , 

E l otro motivo que enunciamoi, 
de acuciante necesidad higiénico-de-
•portiva, social y hasta moral, ea la 
tan t ra ída y llevada «Playa de Bur
gos». Casi nos atrevemos a asegu
rar' que Burgos es la única ciudad 
de importancia del interior que no 
posee una modesta playa fluvial. T 
sin ella, casi en el siglo X X I , ño 
podemos presentar a Burgos como 
ciudad veraniega. 

Se pasaron ya, afortunadamenta, 
los tiempos del cueKo duro, del 
bombín y de los botines como indu
mentaria veraniega, para «hacer de
porte» en el Espolón. Las gentei 
prefieren y exigen, como necesidad 
social, higiénica y deportiva, la vi
da al sol, a l aire y al agua. Por eso, 
les guste o no les guste a algunos, 
las riberas del Arlanzón, incluso a 
su paso por la ciudad, se seguirán 
poblando, en la m á s extraordinaria 
ana rqu ía de cientos y cientos de 
burgaleses que lanzan, silenciosa
mente, con su presencia en charcos 
mal acondicionados y pcligtfosos, bu 
su grito' de protesta al no tener lu
gar adecuado para gozar de una co
sa tan barata y tan necesaria cor 
mo el agua y el sol. 

Creemos, además, que la explo
tación de este conjunto deportivo-
acuático, es financiera y, por eso, 
no's permitimos hacer un llamamien
to a los entusiastas burgaleses, a la 
iniciativa privada, por si fuera po
sible la constitución de un, club o 
sociedad por acciones en este sen
tido, con el apoyo del Sindicato de 
Hostelería, que debe ser el primer 
interesado en que Burgos sea, de 
verdad, una estación veraniega. 

Existo ya un punto de partida. 
E l año 1955 aprobó el Excmo. Ayun
tamiento, en sesión plenaria, una 
moción para realizar los estudio8 
tendentes a la construcción de Ia 
playa. Posteriormente, por acuerdo 
del mismo Ayuntaipiento, se enea*' 
gó la redacción del oportuno ante
proyecto y se escogió el luagr 
asentamiento de la misma. La Cor
poración, sin duda acuciada P0 
otras necesidades más urgentes, ^ 
demorado la realización, pero no o ̂  
damos do su apoyo a cualquier mi 
ciativa particular. 

Y, pensando siempre en B u r ^ 
no cedamos un instante en núes 
a fán de levantarlo. Las ci^*361!^ 
las provincias se mueven, iníc ^ 
planes económicos, gestionan... » 
signo dq la época. 

Estos dos motivos que hoy enun
ciamos y otros muchos más, co 
t r ibui rán de manera decisiva a 
yantar el gran Burgos que sonanlni 
y que todos llevamos en el cora^ 

W vlaií toltoral del W I | J 
Español del ilaptono 

A l igual que en 
Servicio E s p a ñ o l e 

M a d r i d . 
anteriores, el se rv ic io ^ > H f n e 5 
Magis ter io y de las A s o c i ^ o ' 

me en añ.os 
Espí 
.soci 

Nacionales de E n s e ñ a n z a ¡ll0, 
r i a e s t á real izando en e f ^ i L al 
mentes su " I V viajo ^̂ Sâ r 
extranjero" ' en u n ampl io ^ ¡ nes 
r i o que comprende las naí-1 , ei 
de Francia , A leman ia y 
g ran ducado de Luxomburg 

A d e m á s de contemplar ^ Xf 
llezas naturales de t a n a i n p J ' ^ o 
cor r ido y de ponerse en coiJ ¡̂ s 
con modo de v i d a distintos tes 
nuestros, los ochenta a(*; vía-
pr imar ios que in tegran e^LC¿«te
je, v is i tan con u n prudente ^ 
n imien to todo lo mas I n U ^ ^ e S . 
de veinte ciudades i m p o r t a ^ , 
entro las que descuellan ^a. 
tres, P a r í s , Luxemburgo , pef' 
Franctoct, M u n l c l i . Z u ñ e n . 
na . Q i n e i í r a , L y o n y L o u r a ^ 

v ia je du ra veinte días . 

3a 
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M O N U M E N T O 

fl M i l l ó n A s t r a y 

Ta Asociación de Corresponsa-
de Guerra, en el quinto ani-

S-^ario de su fundación, ha re-
Tova^ su Junta Directiva, ha-
Sipndo reelegiao a don Dominso 
Navarro Navarro como presiden-
, v a don Fernando de Ors Mar-
IfnL como vicepresidente. 

ffl'rteleccion de nuestros com-
nafieros en la Prensa fue hecha 
W unanimidad, en orden a la 
S í n labor que realizaron duran-
t su anterior mandato, no faltarí
an un voto de gracias para los 
Miembros salientes de la Junta.. 

En su nueva etapa, la Asocia-
Hón de Corresponsales de Guerra 

resuelto impulsar los grandes 
nrovectos que- venia desarrollan-
Sí, entre los cuales debemos des
l iar el de erigir un monumento, 
¡J. el Paseo de Rosales, al -heroi-

genera! Millán Astray, glorioso 
fiiiílador de la Legión y creador 
L Cuerpo de Mutilados de Gue
rra Bi presidente dió a conocer 
una emocionante carta suscrita 
ñor la ilustre viuda del gran sol-. 
Sado español, Excma. Sra. Doña 
Klvira Gutiérrez, de recono ci-
jniento por la iniciativa de la Aso
ciación, dando cuenta después de 
jas entusiastas adhesiones que se 
^tan recibiendo de toda España e 
ínóiyso del extarnjero. : 

Ma^assar (Célebes). — Veinte 
personas han resultado muertas 
a causa de un temblor de tierra 
registrado en Bawakarang, seña
lan noticias recibidas en esta ca
pital. 

Las informaciones recibidas in
dican también que el rio Yane-
b rag se desbordo y ha inundado 
4.400 acres de terreno cultivado.1 
El desbordamiento del rio fue 
también consecuencia del temblor-
de tierra.—Efe. 
S I E T E MüEIlTOS Y DOS 

DESAPARECIDOS E N 
UN INCENDIO 
Tokio. — Siete personas han 

resultado muertas y otras ocho 
heridas a causa de un incendio 
registrado en un edificio de tres 
pises, de esta capital. Varias fa
milias se hallaban en el. edificio 
al producirse el siniestro. • 

Otras dos personas han desapa
recido.—üfe. 
T E M B L O R E S D E T I E R R A 

E N , CíilLE 
Santiago de Chile. — Dos tem

blores de tierra con epicentros en 
los Andes, a unos 115 kilómetros 
ai Sureste de Santiago se han de
jado sentir a las 11,20 y 12, de :a 
mañana de hoy, hora española. 
No se tienen noticias rio que haya 
habido víctimas ni daños.—Efe. 
CHOQUES E N T R E ESTUDIAN

T E S Y P O L I C I A S E N UNA 
CIUDAD JAPONESA 
Tokio. — Unos 270 poacias y 

manifestantes resultaron heridos 
a consecuencia de una fiera lucha 
cuerpo a cuerpo que se produjo 
en la ciudad de Omuta. al Sur 
de- Japón, donde los mineros sé 
han declarado en huelga. La po
licía reveló que unos 3(X)festudian
tes llevaron a cabo un 'olaneado 
ataque" contra un .cordón de po
licías que protegía una estación 
de policía y las oficinas de una 
compañía minora. Se creo saber 
que sesenta y tres policías.y cerca 
ele doscientos manifestantes rec;-
bieron heridas durante la lucha 

L A S I T U A C I O N E N E L C O N G O 

Temblor io t i e r r a , c o n v í c t i m a s 

[ 2 0 m u e r t o s ] rajas i s l a s C é l e b e s 

E n u n i n c e n d i o o c u r r i d o e n T o k i o p e r d i e r o n 

i a v i d a s i e t e p e r s o n a s y d e s a p a r e c i e r o n d o s 

SE AHOGA EN E L L A G O 
G I N E B R A UN ESPAÑOL 
L a Tour de Peilz, (Suiza). — L a 

policía ha encontrado el cadáver 
de un empicado de hotel, español, 
que c-1 pasado miércoles se ahogo 
en el íago Ginebra. 

Se traía^ d; Constantino Mos
quera, de 2.9 años, natura Ide L a 
Coruña que, al parecer se lanxo 
al agua para darse un baño. Unos 
pescaderos encontraron más "tar
de sus ropas sobre la o'aya y avi
saron a la policía.—Efe. 
UN INCENDIO F O R E S T A L 

AMENAZA LA B A S E NAVAL 
D E TOLON 
Tolón (rrancia). — Más de 

1.500 bomberos y voluntarios han 
sido llamados para combatir un 
incendio forestal que amenaza las 
instalaciones de la base naval de 
Tolón. 

ül fuego ha sido incrementad 3 
por un fuerte viento del Oeste y 
por !a explosión de dos granadas 
de la seerunda guerra mundial, 
que estaban almacenadas en te* 
rrenos de la base naval a qué hi
cieron explosión como consecuen
cia del cálor. 

Un bombero ha resu'.tado gra
vemente herido cuando su coche 
centra incendios volcó en una es
quina inmediata al incendio.—Efe. 

E l mejor mueble de 
su casa, un 

»» 

Además el más útil 

miimi 

(Viene 4e Primera página) 
bierno revolucionario dé la misma 
puede ser causa de una gran tra
gedia que amenazaría la paz ael 
Mundo e incluso podría signifi
car una guerra mundial. 

Dijo también el presidente de 
Ghana que "el reconocimiento do 
Katanga por parto de Bélgica o 
cualquier otro país; la ayuda a 
Katanga por parte de la Federa
ción de Rodésia o cualquier otra 
nación, será una tragedia y una 
seria amenaza a la paz del Mun
do". 

\ PIDEN AUXILIO A L A S 
J TROPAS B E L G A S 

Bruselas: — Las tropas belgas 
siguen 'recibiendo numerosas pe
ticiones do auxilio de europeos 
cuyas vidas so hallan amenaza
das en el Congo, y Bélgica, conti
nuará protegiendo con sus tropas 
esas vidas en ios puntos de aquel 
país en que fuere necesario, ha 
declarado a los periodistas el pri
mer ministro, Eyskens, a la páli
da de un consejo del Gabinete 
belga 

Eysk.ens negó terminantemente 
que él haya dado órdenes a las 
tropas haigas para que suspendan 
stiS operaciones en él Congo, y 
señaló la existencia de disturbios, 
en particinar en las provincias de 
Kivuy dé Kasai, en las que los 
europeos so ven amenazados. 
: Al pedírsele que comentase la 
decisión del Consejo dé Seguridad 
de la ONU, relativa a la retirada 
ae las tropas belgas, Eyskens dijo 
(iuq habrá do consultar al respe>'-
Jl con el ministro de Asuntos Ex
teriores, Wigny, quien regresa hoy 
de Nueva York. 

Sobre la cuestión de las bases 
Militares belgas en el Congo, el 
3e[o del Gobierno señaló que es 
materia, reservada", que so ha-

J|a delimitada por él acuerdo bol
sa- congolés de amistad y coope-
ractón. 

'̂n fin, acerca del envío de tro
pas de la ONU a Katanga, Eys-
^ns.manifestó que no comprende 

qué habrían de. mandarse 
uerzas a una región en la que 

AnPxí^la tranduliidad. 
ADVERTENCIA D E TSHOMBE 

f'-isabethville (Katanga). — El 
?P -?k "bistre de Katanga, Moi-
riL ombe' ha dicho a los perio-
^tas que la llegada de fuerzas 

Naciones Unidas a Elisa-
«nvaie sería "inútil e incluso 

S ^ S Q " ' s^1'm informa- la 
^encia Belga de Noticias, 
tir tTeferimos Ja muerte a permi-
a im • troPas de la ONU vuelvan 
GnKiDiantar aquí !a autoridad del 

•gierno central de Lumumba." 
zas SSU?ta{io qué harian ias fuer-
ONtt e ,K-atanga si tropas de la 
ei w ^rrizasen en esta ciudad, 
estai •< e Gobierno contestó que 

4 serian atacadas si era ne-

m 

tantos do las Naciones Unidas, do 
tropas belgas de la zona de'Leo-
poldville, á medida que yan lle
gando fuerzas do la ONU. 

Dijo igualmente que prosiguen 
ios trabajos para abrir de nuevo, 
acaso este í in de semana, el puer
to de Matadí, del que no ha sido,-
manifostó, inutilizada ninguna 
instalación,, salvo un deposito do 
petróleo al que prendieron fue
go los amotinados. Señaló que »a 
mayor díücultp.d para el •funció-
namiento del puerto, de Matadí 
es ia falta de personal • especiali
zado, ya que todos los técnicos 
belgas han huido de el.—-Efe. 
P O S I B L E REUNION • .' 

D E G A U L L E - EISENHOWER 
París>— Se'considera en París, 

¡a posibilidad de una reunión Ur
gente del presidente Eiseñhowor y 
el presidente De Gauüe con e; 
fin de coordinar la política do sus 
Gobiernos con respecto a! Congo, 
y, según se dice en circuios bien 
informados. De Gaulle ha pedido 
a su embajador en •Washington,! 
Herve Alphand, que haga los 
oportunos -sondeos acorca del'- Go
bierno norteamericano. 
, Se afirma que a juicio del •Go
bierno francés la cuestión congo
leña depende por completo do ia 
•'buena o mala voluptad ele los 
soviets, pero que todo indica un 
deseó de Mosqú de atizar e! fue
go.—Efe. 

L a n z a m i e n t o de u n n u e v o 

c o h e t e de e x p l o r a c i ó n 

e n V i r g i n i a 

Washington.— Un nuevo' cohe
te de exploración, de-gran alcan
ce, ha sido lanzado desde la isla 
de Vailops (Virginia) por oí Ser
vicia Nacional del Espacio y Ae
ronáutica. Este lanzamiento- ha 
sido calificado de •'gran éxito"'. 
' Él -.mencionado Servicio ;aiiün-
cia que el cohoto, "na alcanzado 
una altura de unos 225 kilómt-
'tros y fue a cac-r en .él Atlántico 
a 33 kilómetros do distancia de 
la isla Vallops. So trata de un 
cohete de up- sólo, cuerpo, alimón^ 
.tado por combustible .sólido. 

UN PLAN PARA SUMINISTRAR 
A FRANCIA C O H E T E S 
* P C L A I i r S " 

París.—' U.h Rían para suminis
trar a Francia proyectiles norte
americanos. "Polar isM, suscepti
bles d? ser provistos de cabezas 
de combate atómicas' francesas, 
ha sido presentado al Gobierno 
por el secretario general. de la 
NATO, Paul Hénri Spaak, según 
declaran medios bien informados. 

F r i g o r í f i c o s 

TAJ-ACIOS" 
asegura la conservación 

de los alimentos 

SSS?' Su aterrizaje provocaría 
f̂P1 dones en la pacífica Katan-

bu^i?^0 oficialmente que la tri-
trai ¡ r - 1 ^ " de la provincia cen-

^ob¿? Ka5:ai' ñabía roto con el 
TK'dirii' , de Lumumba y había 
eaulU0 la federación con Katan-
^ E N V I A R A N p u E R Z A S 

i J W A N G A 
^ ONn1^110 — un portavoz de 
Dronnr.̂  CIeclara que ésta no se 
Zas? 5rLpor ahora enviar íuer-
secr t̂ar^ ga' Pero añade que el 
ción n l̂0 í^neral de ia or gañiz a-
a i A ^ d i a l . se atiene en todo 
^^irt^lUciones del Consejo de 
al'Cnnr, • las cuales se refieren 

McLso A-vilr1' ministro de Katanga, 
0^U m, ombe' ha pedido a la 
^ en =,? 50 abstenga de interve-
;ionarw íleglün. a la que los íun-
r^ionS tt ^U(l& técnica fie la? 
la tSf f i Unidas iban a haber 
lcs divprf enviar víveres y auxi-

f^ü-e^fAv.702 manifestó también. 
^fcHi^r5 cosas, nue prosieue 
^^o j ? , ? ; 0n virtud del acuerdo 

lus boigás y los rejx-esen-

PUaiiC.'OAO [A 

BAflACIRÚS 

m 

su 
E 

E N T R E G A S A PARTIA DE 
FRODUCCiON EN S E K 

P e d r e s a s a l i ó a h o m b r o s d e l a 

p l a z a b a r c e l o n e s a d e L a s A r e n a s 

C ó m o h a v i s t o l a P r e n s a d e l a C i u d a d 

C o n d a l e l t r i u n f o d e n u e s t r o t o r e r o 

redondo, por lo que sonó la mú
sica en su honor. Puso fin a la 
faena con una gran estocada. Dió 
des vueltas al ruedo y e! público 
se enfadó con la presidencia, por 
no conceder la oreja." Después de 
reseñar brevemente la lidia del 
cuarto toro, el cronista termina 
así: "Hacía tiempo que Rafael Pe
dresa no pisaba los terrenos de 
nuestras plazas y ha vuelto con 
muchas ganas de armar el albo 
roto. A poco que le toque en suer
te un lote más manejable, puede 
conseguir lo que en la tarde de-
ayer puso de manifiesto". Con
cluye su crónica así: "Esperamos 
ver de nuevo a estos tres mata
dores, pues se hicieron acreedores 
de la confianza del público." " 

"Raláei do Onuba" oscribe en 
'•Solidaridad": "El diestro caste
llano Rafael Pedresa había esta
do apagado en la última tempo
rada. Hoy se 1c ha visto con enor
me voluntad; ha llevado la di
rección de la lidia con corrección 
y delicadeza; on todo momento 
há estado.en su sitio, intervinien
do con mucha hambre de toros, 
con luci'miento, en todos los qui
tes. A su primero le recibió con 
una espectacular larga cambiada 
do rodillas; siguió lu?go por ve
rónicas, muy mandonas, aunque 
inolosiado por el viento... E n un 
quite, Pedresa so echó el capote 
a la espalda, toreando muy ajus
tado... Su. faena do muleta re
sultó muy notable. Después de 
brindar a las señoritas Cuñado, 
qué ocupaban una barrera del 
tendido 10, empozó por ayudados 
por alto; se ochó el trapo a la 
ziirda, intercalando una sorie do 
naturales do superior calidad, ter-
minando con ol do pecho. Las no-
.tas do la "Popular Sansonse" ne 
desgranaron en su honor. Sigue 
con redondos intercalando un mo
linete. Nuevamente se cambia la 
muleta, a la zurda y enhebra otra 
serié do naturales. •'Flamenco'!, 
que tal es el nombre del morlaco, 
que empezó derrotando por alto, 
queda dominado por la firmeza 
sabia de la flámula de Pedresa, 
qug embarca muy bien a la res. 
Se, perfila para matar y agarra 
una estocada ha:ta la gamuza, da 
la que dobló la ros. Se pidió in
sistentemente la oreja; al no con
cedérsela o), presidente, ol rospe-
table lé obligó a dar do? vueltas 
al ruedo. A su segundo, el de más 
presencia do! encierro (pesó 495 
kilos), le hizo una faena por el 
mismo tenor^que la anterior, pe
ro do mayor calidad, teniendo on 
cuenta las condiciones* adversas 
de su enemigo. L o . recibió con 
unas verónicas muy templadas. E l 
toro llegó a la muleta con la ca
beza hecha una devanadera. Ra
fael Pedresa lo , propinó unos pa
ses do castigo por bajo; luego so 
estiro con el bicho en unos re
dondos preciosos, rítmicos y tem
plados; sonó la charanga on su 
honor; .siguió con ayudados por 
alto y garbosos cambios de mano. 
La faeria resultó muy medida y 
de superior calidad. Después do 
un yinchazo escupido agarró una 
estocada, de la que rodó ol toro 
sin puntilla. Hubo saludo desdo 
los medios y ante los insistentes 
aplausos del Bespotable, vuelta al 
ruedo". ' 

•'Juan Fontanet" escribe en " E l 
Mundo Deportivo^": ..."Pedresa 
toreó de cerca y al son do ¡a mú
sica, dio muy buenos pasos y al
gunos do pecho y ayudados por 
bajo, hoy en desuso, no sabemos 
por qué, fueron bonísimos. Aca
bo con.el toro de una estocada. Pe.-
drosa, largamente ovacionado, 
dio la vuelta al ruedo pór dos vo 
ees, al negarse la presidencia a 
concederle la oreja que se le pe
dia. ...A! cuarto \c hizo Pedresa, 
al son de la charanga, mucha me
jor faena que parecía podía hacér
selo. Mató de un pinchazo a toro 
arrancado, otro y . una estocada, 
teniendo que hacerlo todo él, pues 
el tero so lo quedó las dos veces. 
Podrósa volvió a dar, muy aplau
dido, la vuelta ai ruedo. 

Por su parte, o! corresponsal en 
Barcelona dol periódico madrilc-

, ño " E l Alcázar" dice: "Rafael 
Pedresa toreó espléndidamente 
por verónicas, siendo adamadí
simo. A los acordes de la música 
realizo una eran faena de muleta 
y mató de un volapié. C'.artiorosa 
ovación,' insistente petición de 
oreja con larga bronca a la pre
sidencia por ño concederla y dos 
vueltas al ruedo. En su segundo 
derrocho templo, valor y domi
nio y su faena-de muleta 'ue su
perior a ]a primera, perdiendo ¡a 
oreja al' matar de dos pinchazos 
y una estocada entera. Estruen-
("•esa ovación y vuelta pj ruedo. 
PROPUESTA DF^SANCION 

Barcelona. — E n la corrida co
lebrada ayer en la plaza de Las 
Arenas, fue denunciado, con pre
puesta de sanción, el picador de 
la cuadrilla del diestro Paco Ca
mino, Jinrique Silvestre Gómez, 
por infracción del Reglamento 
Taurino, en la suerte de varas, en 
la res lidiada en tercer lugar. 

Igualmente fueron denunciados 
ol banderillero de la cuadrilla de 
Rafael Pedresa, Luis González 
Noriega. y ei picador de la cuadri
lla de Diego Puerta, Juan Agui-
jera Díaz, per infracción de la 
orden de respetar la posición y 
distancia señaladas en ol ruedo, 
en diversos, momentos do la lidia. 

Han llegado a nuestras manos 
las reseñas que los críticos de la 
Prensa barcelonesa han hecho de 
la actuación de nuestro paisano, 
el valiente diestro Rafael Pedre
sa, en la corrida celebrada en la : 
plaza de Las Arepas, el pasado: 
jueves y en la que, como es ca
bido, alternó con dos de las figu
ras más sobresalientes del mo-; 
mentó taurino actual, Diego Puer
ta y Paco Camino. De ,esa,s resé-! 
ñas entresacamos los siguientes 
párrafos, que se refieren a la! 
triunfal actuación de nuestro to-| 
rero: 

Don Eduardo Palacio Valdés.l 
dice éh las columnas de "La Van- j 
guardia": "Rafael Pedresa, bur-' 
gales de gran planta, aprovechó 
muy bien el bravísimo primer to
ro, al que saludó con una larga 
de rodillas, prólogo de unas bue
nas verónicas... Pedresa ligó una 
buena faéna 'de muleta- de la que 
destacaron cuatro ayudados por 
alto, | trece naturales en cuatro 

. seri,es y seis derechazos. La .re
mato guapamente de un estoco-, 
nazo bien puesto y" después de 
dar dos vueltas al ruedo, salió a; 
los medios, acompañado de una: 
ovación sin discrepancias. Al 
cuarto, gordo, engallado, con po- i 
dér y mansísimo, sólo pudo cas
tigársele con tres leves refilona-j 
zos, administrados entre una 
bronca de gala. Y ni que decir 
.tiene que, al arrastrarlo, se le 
silbó fuerte. Pedrosa lo veroniqueó 
bien y luego, acompañado por la ¡ 

• música téjió la • .siguiente faena: j 
cuatro pa«es-por bajo, seis dere-1 
chazos, uno de pecho, cuatro na-
^turales y cinco por alto. Señaló 
'dos pinchazos y colocó en las 
• agujas todo el estoque. Escuchó 

una ovación en tanto daba la 
vuelta al ruedo y salía a los me-

• dios... Al final, de la fiesta Pedre
sa y .Diego Puerta abandonaron 
la plaza on hombros". 

"Erre", en "El Correo Catalán" 
dice por su parte de la actuación 
de Pedrosa: "Pedrosa, de violeta 
y oro, recibió a su primero en el 
centro de la plaza, con una larga 
cambiada, que se aplaudió, a la 
que siguió una tanda de veróni
cas. La faena de muleta la ini
ció con un trasteo por bajo muy 
bueno, que füc aplaudido. Siguió 
con una tanda de naturales y en 
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había sido derribado Gh aguas te
rritoriales de la URSS. Dijo tam
bién que la explicación rusa de este 
icaso, en un discurso de 63 minutos 
de duración, había îdo «una mues
tra desagradable de hipocresía» y 
pidió permiso al Consejo para con
testarla el lunes próximo. 

Especificó que el «RB-47» se en
contraba realmente a 80 kilómetros 
de la costa soviética cuando fue 
atacado y que «aún se hallaba vo
lando veinte minutos después de ha
ber pasado por el punto que el re
presentante ruso señaló como el lu
gar del ataque». «En ningún mo
mento ^siguió diciendo--, el avión 
estadounidense estuvo a, menos de 
unos cincuenta kilómetros de la cos
ta de la URSS, y esta es la única 
verdad». 

Cabot Lodge terminó su breve in
tervención pidiendo la. devolución do 
los dos tripulantes supervivientes 
del «RB-47», a la que había respon
dido Kuznotsoí" con la reiterada de-

^cisión de Moscú de someterles a «to
do el peso de la severa ley sovié
tica». .; .., ; . • ., 

Lodge dijo: «De nuevo pido a la 
Unión Soviética la libertad de es
tos hombres, en plazo inmediato, 
puesto que hasta que. fueron hechos 
prisioneros y conducidos a, territo
rio ruso jamás habían penetrado en 
la Unión Soviética y volado sobre 
sus aguas jurisdiccionales».—Efe. 
NUEVO INCIDENTE S O V I E T I -

CO-NORTEAMERICANO 
Nueva York.— Un nuevo inci

dente ruso-norteamericano se ha 
conocido boy al séc publicada la 
carta que un capitán de barco es
tadounidense escribió-a su mu-

: jer, relatándole un suceso ocu
rrido on el Pacífico, a unos mil 
sei^cieníos kilómetros de la cos
ta japonesa. 

El incidente en cüestión es quo 
un buque do guerra soviético de
tuvo a un buque do carga norte
americano, que so dirigía desdo 
Estados Unidos a la* India, con 
una carga do trigo. E l capitán 
Buskin que mandaba ol mercante 
"Ocean Evo", do 6.133 toneladas, 
escribió a su. esposa, relatándolo 
el incidente, y ella ha hecho pú
blica la mencionada carta. 

Expertos en cuestiones do de
recho marítimo, dicen qu? esto 
incidente-es una auténtica vio
lación do la ley marítima inter
nacional. E n Washington, un por
tavoz del Gobierno dijo que la 
Armada norteamericana sabía lo 
ocurrido, pero que había preferi
do no dar detallos.—Efe. 
E X P U L S I O N DE UN DIPLOMA

T I C O RUSO 
Washington.— Estados Unidos 

han ordenado la inmediata sali
da del país do un diplomático so
viético al que acusarí de haber 
abusado en forma flagrante de 
sus prerrogativas al ejercer acti
vidades de espionaje. 

E l Departamento do Estado 
anuncia quo Petry Ezhof, tercer 
secretario do la Embajada sovié
tica, dió a un fotógrafo, cuyo 
nombre no so revela, más de mil 

dolares a cambio do información 
militar, entro olla, fotografías 
aéreas do ciudades norteamerica
nas. 

Dice también quo Ezhof instó 
al fotógrafo a que tomaso leccio
nes do espionaje do aviones, lec
ciones que le pagó y lo indico que 
acaso le fuera entregado un 
avión, para que pudiera realizar 
on forma sistemática, reconoci
mientos fotográficos aéreos. E n 
fin, Ezhof financió varios viajes 
del fotógrafo, que on ellos ob
tuvo imágenos de instalaciones 
navales nortoamericanas y las en
tregó al diplomático ruso, según 
agrega el Departamento de Es
tado—Efe. 

La mejor suerte de la 
Tómbola Diocesana no está 
en el regalo que te llevas, 
está en la caridad que dejas. 

A cualquier hora... los 
alimentos frescos. Siem
pre... las bebidas frías. 

Para ello... 

Ffigofíicos "PíLÍCIor 

. Madrid. — Durante ol di a 
do hoy, .y; produjeron lloviz
nas en punto? muy aislados 
ie\ litoral cantábrico orien
tal y Cataluña. So han ú-
cegido dos litros en Fuen-
torrabia y Barcelona. En el 
resto de España, el tiempo 
fue bueno ' en general.. 

Predicción para ol sábado 
día 23; Nubosidad de estan
camiento on el litoral can
tábrico, con riesgo de algu
na llovizna débil. Nubosidad 
variable en él litoral cata
lán y Sudeste. Buen tiempo 
en él resto, con cielo despe
jado o casi despejado. 

Temperaturas do Madrid: 
Máxima, de 31,1 grados, a las 
14 ho:-as; mínima, de 18,9 
grados a |as 6,30 horas. 

Extremas de España: Má
xima, de 38 grados en Cór
doba y Sevilla; mínima, de 
nueve grados on Burgos. 

F r i g o r í f i c o s 

" P A L A C I O S " 
para todos los hogares 

P L A Z A D E T O R O S 

D E B U R G O S 
25 de Julio de 1960 

G R A N N O V I L L A D A 
ORGANIZADA POR LA PEÑA TAURINA A BENEFICIO DE LA 
CABALGATA DEL PREGON Y EN HONOR DE LOS ESTU

DIANTES EXTRANJEROS DE LOS CURSOS DE VERANO 

4 magníficos novillos toros de la acreditada ganadería de los 
Sres. Sánchez Sacino Hermanos, de Salamanca, 4 

Para los valientes novilleros 

P A Q U I T O G A R C I A 
el ídolo de las plazas del Norte 

R A F A E L O J E D A 
de Sevilla, triunfador de la Maestranza 

con sus correspondientes cuadrillas 
Sobresaliente: SANTOS SANTOS GARCIA 

LOCALIDADES DESDE 10 PESETAS 
La novillada empezará a las cinco y media 

E S T O M A G O 
I N T E S T I N O S S E R V E T I N A L 

Contra el dolor ostátnago* Acidez, Poso, Ardores, Malo* digestiones. Ulceras, Vé-
mitos biliosos, de Sangre, Colitis, Estroñlmlento, Diarrea, Mareos* «lendo mi» buen 
regenerador de las paredes del Estómago • e Intestinos» 
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V i d a rel igriosa 

S A N T O R A L 

SANTOS DE HOT Ss Apolinar, ob. y mr., Liborio. ob.. 'Primitiva, vg., Eugenio, Teó-!ilo, /nrs. 
Misa, con rito doble y color en-

carnadade S. Apolinar. 2.a oración 
de San Liborio, 3.̂  Et fámulos. 
S A N T O S DE MAÑANA 

Dcmirica VrII de Pentecostés. 
S í . Margarita, Ciistina, vgs., VI-
(tnte, Vktcr, mrs. 

Misa, con rito doble y color 
verde, de la Dominica V I I do 
Pentecostés, segunda oración do 
Sania Margarita, tercera Et 
íamulos. ' . 

CULTOS 
SANTIAGd Y SANTA AGUE

DA.—Novena xm honor del Santo 
titular. Poí la tarde, a las ocho. 

SAN COSME . — Novena de la 
Adoración Real, Perpetua y Uni
versal del Santísimo Sacramento. 

Por la mañana, a las ocho y 
media, misa de comunión y nove
na y por la tarde, a las ocho, fun
ción Eucarística y Novena, predi
cando don Félix Arrarás. maes
trescuela de la S.I.C.B.M. 
SAN LORENZO.—Archicofradia de 
Nuestra Señora, .del Perpetuo So
corro. Función mensual, mañana 
domingo, con misa y comunión ge
neral a laií ocho y cuarto, en el al
ta!- do su Excelsa Patrona., y por 
la tarde, a las ocho, aplicándose los 
cultos por él eterno descanso de los 
asociados fallecido:;. 

MERCED: Novena do San Ig
nacio do Loyóla. Por la mañana, 
antes do todas las misas.. Por lá 
tarde,- a las ocho. 

MM. C ARMELITAo: Jüb i Ico 
de las Cuarenta Horas. 

Días 24 y 25. Por Ja mañana, a 
las nuove, misa cantada. A con
tinuación sé expondrá el Santí
simo Sacramento, quedándo' to
do el dia do manifiesto. 
• Por la tarde, a la? seis, esta
ción al Santísimo, rezo del Santo 
Rosarlo, Santo Dios, motete y re. 
Derva. 

LOs sermones del Triduo de las 
Cuarenta Horas están a cargo 
del M. R. P. Antoiin de la Virgen 
del Carmen, Prior del Carmen. 
APOSTOLADO DE LA ORACIQN 

En la iglesia de la Merced so ce-
jebrarán mañana, domingo, D. m. 
las acostumbradas Juntas de Ca
balleros y señoras Celadoras, con
forme lo establecen' los Estatutos 
do! Apostolado de la Oración, a 
la una de la tarde, los caballeros 
y a las cinco y media las señoras, 
respectivamente. 

E: R. P. Direetcr invita a todos 
los señores Consiliarios y celade-
ré$ á que acudan con todo empe
ño a dicha Junta, danao asi una 
prueba señalada de amor al Sa
grado Corazón. 

S e s i ó n m u n i c i p a l 

Un proyecto de creación 
d e l Insfifuio I b e r o a m e r i c a n o 

d e C a s t i l l a , en Burgos 
F e l i c i t a c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o a 

d i v e r s a s p e r s o n a l i d a d e s c o n d e c o r a d a s 

Anoche celebró sesión ia Comi
sión municipal Permanente, bajo 
la presidencia del alcaide, don Ho
norato Martin Cobos, y con asis
tencia rte les señores Pérez López, 
Pérez Ortega, Villalain, Arroyo, 
Conde, Fernandos. Sanz, Iturria-
ga y Ruiz Pascual, tenientes de 
aCcaldé, con don Manuel de Ro
ña vides, secretario genéral, y don 
Angel Lorenzo Polaino, interven-
tor'dc fondos. . 
Se adoptaron entre otros, los si

guientes acuerdos: 
DICTAMENES 

ASUNTOS-ECONOMICOS. — 
Conceder a Pascual Hermanas, 
S. L.; a don José Ramón de Pablo 
ILáñez, a Calleja, Núñez y C; 
Ignacio Pa'acios S. A. e Hijos rio 
Pedro Carcedo la apertura de de
pósitos domésticos. 

ASUNTOS GENERALES. — 
Ccnecder licencia a don Teodoro 
de las Hcras- para construir un 
pu/o en Castañares. 
. Aprobar .las bases para la a.I-

1< u n d a d a en 
Fabricantes 

i 8 6 0 

desde 1952. Dos fechas que aíian-
.zan nuestra garantía de seis años 

E x c u r s i ó n A s t u r i a s - S a n t a n d e r 

Se comunica a los congregantes 
de la Juventud, que la salida de 
nuestra ciudad de la excursión se-' 
rá mañana, domingo ,a las cinco de 
la mañana. 

La Santa Misa Comunitaria no se 
tendrá en Burgos, sino en Tornela-
•végajvett unión do las Juventudes 
Católicas de la Ciudad montañesa. 

Se ruega la puntual asistencia a 
los componentes de lá Rondalla 
«Juventud del Carmelo», a fin dé 
la asistencia al Desfile do Carrozas 
en Santander, con motivo de sus 
fifestas patronales.—La Directiva 

f O C U L I S W 
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UÍN CALV0.17-TEIEF0NO 131Í 

D O C T O R M i m G Z C A S A S 
PIEL Y VENEREAS - ONDA CORTA 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTI VEN. ERE O 
Consulta de n a 2 y de 3 a 5 

Almirante Bonifaz, 12, D" Tel. 1539 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER.—ESTERILIDAD 
PLReyS. Fernando. 3, 2.' T. 1446 

V . O J E D A C A Q C t D O 
APARATO DIGESTIVO y 

NUTRICION 
íAnálisis Clínicos — Rayos X 

Metabo lime tria 
Consulta: de 10 a 1 y de 8 a 6 

Vitoria. 20. I.0 — Teléfono. 3667 

1 . ítOVHZ 
JEFE DE CLIN! GA DEL SANATO
RIO PSIQUIATRICO «SAN LUIS» 
Enfermedades :siéntales y nerviosas 

Consu'Jta de 12 a 3 
Calle Santander-, 19, 3.» - Telí. 8478 

D r . V B E A T * 

M O N E D A . * * 8 T E L E F . 

j t u m o ; * m u 

D O C T O R V I L L A 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENE-RAL _ RAYOS X 

Plaza Rey San Fernando, 3 
Teléfonos: 10i7 y 1446 

CIRUGIA-VIAS URINARIAS 
f |J CoDcepcIón, 15, 3,fl — De 11 a 1 

Teléfonos 2012 y 2859 

A g u s t í n R i y a s 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Concención. 14. 2.8 dcha. Tel. 3832 

165 C V - 2 2 7 . 0 0 0 P t a s . 

t 4 0 C V - 2 0 5 . 0 0 0 P t a s . 

120 C V - I B B . O O O P t a s . 

Concepción, 14. — BURGOS 
Carretera de Valíadolid, 5. — Arar 

Ramóh y Cajál. — Miranda 

MEDICINA INTERNA. RAYOS X 
Consulta, de 10 a 1 y dé 3 a 5 
Plaza de Vega, 36 - Teléfono &44 6 

• 9 • 

/ O S £ C A & A Z O 
PARTOS Y 

«BNFERMEDADESDE LA! MUJER 
Del Hospital de Barrante» 

y Cruz Roja 
Vitoria. 31. 8/ — Teléfono, i s f l 

TRAUMATOLOGIA 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
Aparicio y Ruiz, 18 - Teléfono 5424 

OCULISTA 

quisición medianti? concurso de 
234 tcneiadas de carbón para la 

/ calefacción ae dependencias mu
nicipales y escuelas, duran- la 
próxima temporada. 

GOBIERNO. — Pasar al aludió 
de la Comisión de Asi'iilós Econ j -
micos el expediente rola'-icuadó 
con la petición de subvenciones 
formuladas por distintas institu
ciones de nuestra ciudad. 

DefGsümar la petición dbl Sin
dicato (ie actividades diversas pa
ra elevar las tarifas dol servicio fie 
limpiabotas, ya que'ei 14 do Fe
brero de 1959' sé anroou ana ele
vación. 

Quedar enterado de un escrito 
de don José Luis Diez Villaivaeva 
acompañando "as Rases para'la 
creaclon de un Instituto Ihero-
amcricano de Castilla, y conside
rar que actualmente' el Ayunla-
miento no se encaenira en las 
condiciones económicas ma:; fa
vorables para atenuer a tos gastos 
que la creación do diciio Instituto 
habría de ocasionarlo v sin píT-
juicio de que en su día pdeda vol
ver a estudiarse' la posibilidad .d-: 
cubrir gastos, con tal finalidad. 
• Adquirir dos máquinas de es
cribir para !a Intervención de 
Fondos y otra, para la Secretaría 
particular de la Alcaldía., 

Prohibir a don Manuel Nicv.e-
sa la venta de refrescos, b^adi-
llos, etc., en el Parque de Fuentes 
Blancas. 

Deseí timar el recurso -de repo-
ricion formulado por don David 
Andiés Alegre contra acuerdo so-
tro provisión de una plaza de Sul)-
jefe de Sección. 

OBRAS Y SERVICIOS. -- \ u -
terizar a don Pedro Moral Guija-

' rro la reforma de la casa númrc-j 
3 de, ¡a calle de.Las Tahonas; a 
den Clemente Gkray Jiguía, para 
cercar una. finca en el. Paseo de 
La Castellana; a don Luis Veiga: 
y do'n Isaac G-uiñas, para cons
truir un edificio en la Avenida 
de Irún número 61; a don Juan 
Castellanos San Román, para re
formar la portada comercial de 
¡a casa número 1 de la Plaza del 
Rey San Fernando; a don Daiucl 
Angulo Martínez, para construir 

.un almacén situado junto a ia ca
ía número 31 de la calle del Cal
vario, y rcíofmar varios huecos 
de estos; a don Rafael Santama
ría i?ara construir un edificio en 
una calle paralela al ferrocarril, 
en el termino de Las Casillas y 
a doña Sabina Sáiz González, pa
ra incrustar en la General en ra
mal ele alcantarillado de una'casa 
del Barrio de Gamonal. Eximir 
do los derechos y tasas por una 11-
oepcia de construcción ai Conven
to de Esclavas del Sagrado Cora
zón, referente a un edificio para 
enseñanza gratuita. Adquirir 25 
metros cúbicos de aglomerado en 
frió para bacheo y pavimentación 
de calles.-

FUERA DE CONVOCATORIA 
La Comisión quedó enterada (ie 

ios siguientes documentos: 
Oficios de la Sección provincial 

do Administración Local partici
pando la aprobación de'presu
puestos extraordinarios p a r a 
."Normalización contable de pa
gos e ingresos de la cuenta de Vá-
.iores independientes del Presu
puesto" y de las obras de reforma 
y acondicionamiento en el edifi
cio de la Estación de Autobuses. 

Escrito del director del Lalx>ra-
torio Municipa] ciand'o cuenta del 
fallecimiento dei Auxiliar Sanita
rio de dicho Centro, don Grego
rio Ortega Mur. Se acordó hacer 
constar en acta el sentimiento- de 
ia Corporación y trasladarlo do 
oficio a la familia del finado. 

Se acordó expresar lá felicita
ción más cordial a ¡os Excmos. se
ñores don Desiderio López Ra
yales y don Jesús Posada Cacho, 
y a los limos, don Emilio Villalain 
Redero y don Benito Vázquez Fei-
Joq, por las distinciones honorífi
cas que con tanto merecimiento 
les ha otorgado el Gobierno, con 
motivo do la conmemoración del 
18 de Julio. 

Y no habiendo más asuntos, de 
qué tratar so levantó la sesión. 

N u e v o s h o g a r e s 

Santa M a r í a G d n z á l e z -

Z a g a z a g a M a r i n a 

En la parroquia de la Santísi
ma Trinidad, de Madrid, adorna
da con flores y luces, han con
traído mairimonio don José San
ta María González y la bella se
ñorita Maria Araceli Zugazaea 
Marina, que fueron apadrinados 
por el escritor y alto funcionario 
de la Dirección General de Pren
sa, don José María Zugazaga, 
hermano do la novia y doña Ma
ría Gil de Garrido. 

Bendijo a los nuevos esposes 
e¡ Padre Juan José de la Guía 
Panadero, coadjutor, que pro
nunció una bella plática sobre el 
Matrimonio, fuente de bienes es
pirituales. La misa de velaciones 
fue celebrada por el padre Do
mingo Comóranos Mista!. 

Firmaron el acta matrimonial, 
por parte de ella', su hermano don 
Florencio Zugazaga Marina, don 
Gregorio Martínez Sisón y don 
José Luis Garrido do la Calle. Por 
i)artc- ele el, don Carlos Vives Su
rja, don Jaime Barrero Núñez y 
don Constantino López Gómez. 

La boda se celebró en la más 
estricta intimidad familiar. 

Los nuevos esposos partieron 
de viaje, para visitar Zaragoza, 
Barcelona, la Costa Brava, Fran-
cia e Italia. 

Sea eniwrabuena. 

( O D l m i a s de Sao M 
de P a i l ( l É i D i ) 

Fies ta d e l Santo P a t r o n o 

Con este motivo, mañana se ce
lebrará la misa de comunión ge
neral a las ocho y media en la 
capilla del Palacio Arzobispal y 
a continuación la Junta General 
reglamentaria para todos los so
cios activos y honorarios de la 
ciudad. 

Se encarece la asistencia. 

A c c i ó n C a t ó l i c a 

C o n s e j o d i o c e s a n o 

El próximo lunes, a las 7 '/a de 
la tarde, tendrá lugar el retiro 
mensuai, en la capilla del Santí
simo Cristo (S. I . C), dirigido por 
el F. Joaquín Merino, misionero 
elel Corazón de Maria. 

SS invita a' todas las señoras y 
se ruega puntual asistencia a las 
asociadas. 

L A B O L S A 
Madrid.— La jornada final de 

la semana mantuvo Ma firmeza y 
ambiente agradable de las inme
diatas anteriores. El negocio con
tinuó reducido,, antes estrechos, 
pero las. operaciones se. llevaron 
a cabo con ciérta facilidad. En
tre las díféreBciis abundaron las 
qu$ van p. ocedidas de signos fa
vorables. Sobresale la de Pon-
ferrada, que se apunta'once en
teros, valor qu? mantenía desde 
hace Unos días clara demanda'a 
su alrededor. Son asimismo de 
interés, aunque pequeñas, las me
joras,do ciertos títulos bancarios, 
eléctricos y químicos. Terminó lá 
ampliación do Fuerzas Eléctricas 
do Cataluña. 

Acciones; Exterior, 267; Hipo
tecario/ 270; Central, 54; Banes-
to, 7C4; Hispano, 490; Ibérico, 
sin descuento. 435; H. Española, 
248; nuevas, 238; Iberducro, 273; 
Sil, 123,25; Aguila, 388; Encinar 
de. los Royéis,, 58; Urbis, 85; nuc-
,vas, 82; Minas del Rif, 493; Du
ro Felguera, 145; Poníferxada, 
620; Campsa, 162.50; Explosivos, 
238: Petróleos, 571.50; Auxiliar 
do. Fé-rocarriles. 237; Telefónica, 
173; Fefasa, 140; Sniacc, 190-

m o d . 7 7 0 b . 
9 p i e s c ú b i c o s 

'a; 

modelos í 

; n H U E V O S P R E C j Q g l i ; 
asm 

d e s d e 1 5 

G 

Amplio congelador ultra-rápido. 

Máximo aprovechamiento de estante
rías y distribución interior. 

Conservador para carne, pesca
dos y legumbres. 

Extensa garantía de fabricación y 20 ' 
años de incondicional servicio en hogo> 

| res españoles . . 

D O R Q U E C U E 

BANCO DE SANTANDER 
BANCA. ~ BOLSA. — CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Ispolón. 12 B U R G O S L A E L E C T R I C I D A D I N D U S T R I A L - Vitoria, 7 - b u r g o s 

r 

L a c e r v e z a q u e r e f r e s c a r á s u 

p a l a d a r y e n t o n a r á s u o r g a 

n i s m o , p r o p o r c i o n á n d o l e u n 

b i e n e s t a r ú n i c o . 

C E R V E Z A S 

E L L E O N 

Esperin! t ^ ^ \ 
OO^TMUN! 

R E F R E S C A N T E , S A L U D A B L E , D E L I C I O S A , G A R A N T I Z A D A 
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G r a n e x p e c l a c i ó n e n B u e n o s A i r e s 

Buenos Aires. — La selección 
afreritina tic fútbol ha quedado 
ccñcc-ni-rada en el estadio del 
Club^River Píate para el encuen
tro del domingo próximo frérite 
a ja selección española, al tíom-
po que Ios dirigentes de ambas 
Podéi-aclones acordaban coníiar 
al destacado arbitro chileno Car. 
los Robles, la dirección del par
tido. 

Ambos equipos parecen sufrir 
bajas, pues el medio español Vi-
ja) no ba podido entrenarse por 
padecer fuerte resfriado y se da 
péí descontado que no podrá ju-
gaf el domingo. El equipo espa-

~" úol, sin embargo, no será cono-
' cido basta mañana. 

En lo que se refiere al bando 
local, se espera el informe del 
mé'dico sobre el estado de los 
delanteros Nardiello; Sosa, Gon
zález y Grillo; el- defensa Car-
rioso y el medio Sacchi. pero se 
adelanta que el director, técnico, 
Víctor i o Spinetto, considera ¡m-
jwsible la actuación de Nadiello 
y Sosa, por la gravedad de sus 
lesiones. 

Los dirigentes de España y Ar-
•ge'ptíña celebraron una reunión 
para ultimar los detalles del par
tido.-Decidieron designar a Ro-

• bles para dirigirle. El arbitro chi
leno es probablemente el mejor 
colegiado de América del Sur y 

. asív lo ha demostrado en recien
tes torneos subcontinentales y en 
partidos amistosos entre los equi
pos nacionales do Argentina, Bra
sil, Uruguay y Paraguay. Tam
bién convinieron los representan
tes, de las dos naciones que Ro
bles sea ayudado por dos jueces 
de línea argentinos. 

Los representantes argentinos, 
haciéndose eco de algunas obje
ciones formuladas por los juga
dores españoles sobre el estado 
del campo de juego, han iniciado 
trabajos de reparación, rellenan
do algunos hoyos, especialmente 
en el centro del terreno y en las 
zonas del área pequeña. 

La venta de localidades conti
núa mostrando un fuerte ritmo, 
lo que demuestra el interés des
pertado por el encuentro. Se es
tima, que'la recaudación total su
perará todos los récords conoci
dos, pues la Asociación del fút
bol argentino ha fijado precios 
sin precedentes en el país. 
DECLARACIONES DE 

VILLALONGA 
Buenos Aires.— El entrenador 

de la selección española de fút
bol, José Villalonga, ha negado 
una información publicada en 
esta capital en sentido de que al 
delantero centro Alfredo Di Sté-
fano le había pedido que no lo 
alineara en el c-Quipo español en 

• el encuentro del domingo próxi
mo, frente a Argentina. 

Según la información, Di Stc-
fano dijo que, si bien había acep
tado voluntaria y libremente la 
nacionalidad española, se encon
traba un poco cohibido de actuar 
por vez primera como adversa
rio de su país, natal, en el que 
aprendió a jugar al fútbol. 

Sin embargo,' Villalóngá máni-
. nifesto al Servicio especial de Al

fil lo siguiente: "Di Stéfano. no 
mo ha hecho llegar personalmen
te ninguna sugerencia en el sen
tido de que no le incluya para 
el partido del domingo. Compren
do que pueda existir , en él un 
estado de ánimo especial en es
tos momentos, pero creo, como 
estoy seguro lo creerá todo el 
pueblo argentino, que Di Stéfano 
debe jugar el domingo". 

"Y debe baaerlo —añadió ~ Vi
llalonga— principalmente porgue 
se trata do un partido amistoso 
y Porque hay que complacer al 
Público. Otra cosa seria, y de otra 
inanera podríamos pensar, si el 
encuentro fuera en disputa de un 
campeonato".—Alfil. 
NUEVO ENTRENAMIENTO 

Buenos Aires.—Los componen-
tos de la selección española do 
fútbol, que el domingo próximo 
se enfrentarán al equipo nacio
nal argentino, han realizado un 
ligero entrenamiento esta maña-

• ^a en el terreno del estadio Ri-
ver Píate, donde se jugará el en-

, cuentro. 
Los jugadores so dedicaron a 

^ ejercicios gimnásticos que les 
ordenaba el, preparador, José VL 
yalonga, y después, remataron 
Unos minutos a puerta. 

Llame al teléfono nú-
m e r o 4700 solicitando 

Información de 
di 

B A L O N C E S T O 
VIII trofeo Caja de Ahorros 

Municipal 
Partidos y arbitros para el do-

& g o , día 24. 
ADERADOS 
a vlarr}po C1ub Ciclista Burgalés. 
" ü ^ 1£'30- Atlético J. O. C. - Rc-
j ^ 0 ' - Sr. Hermosilla I con Bal-
^ f i N l L E S 
do at"11305 Ciudad Deportiva "Dos 
lu* |yo"- ~ A las 10, Cucudru-
m t ' ^ Lesmos J. A. C.; Sr. Do 
j 7 ? V 0 n Gil- A las 10. Leones 
né7 '" • ~ Peclrusko; Sr. Marti
lla r̂ - - ^ á i z - A las 11, Casti-

irnpico Sau Lesmes; señor 
J*nmez con Arná 

F r i g o r í f i c o s 
" P A L A C I O S " 

No participaron en la sesión 
preparatoria Araquistain, Alvari-
to y Pachín, anunciándose que 
se encuentran algo resfriados. 

No se conoce todavía la for
mación de la selección española. 
EL ATLETICO DE BILBAO NO 

IRA A HISPANOAMERICA 
Bilbao. — Ha sido suspendido 

definitivamente el proyecto del 
Atlético de Bilbao de realizar 
una jira por Hispanoamérica pa
ra disputar varios partidos. Los 
jugadores, a tal efecto, se habían 
concentrado ya'. Por lo tanto, han 
sido prorrogadas las vacaciones 
de los jugadores hasta primeros 
de Agosto en, que darán comien
zo de nuevo las entrenamiento?. 
Ahora se estudia la participación 
del Atlético en Israel, Portugal o 
un torneo en Ribadeo, algunas de 
cuyas proposiciones será acepta
da con vistas al Trofeo Carranza 
y al comienzo de la Liga. 

Sobre el posible traspaso de Ga-
ray al Barcelona, no hay nada 
absolutamente. La Junta directi
va ha tomado el acuerdo dé ofre
cer al jugador bilbaíno las insig-r 
nías de la condecoración conce
dida por Su Excelencia el Jefe del 
Estado.—Cifra! 

El E r lgor í f i co 

' T A L A C I O S ^ 
es s i l enc ioso 

Funcionamiento garan-
zado por seis años 

@ n P I A R I O P E 

BahamoDies debe estar alejado de toda 

acioacldo preies ionai dos meses, g o i d o míiiliiio 

E n v i r í u d d e e s e d i c t a m e n m é d i c o , i a F e d e r a c i ó n s u s p e n d e 

i a i i c e n c i a d e i « á g u i i a ^ h a s t a q u e s e r e p o n g a 

Madrid. — La Federación £¿5-
pañcla de Ciclismo ha dado a la 
publicidad la siguiente nota: "A 
la vista del informe médico que a 
requerimiento de esta Federación 
han emitido los doctores que .o 
suscriben y que se acompaña a la 
presente nota sobre el estado físi
co del corredor profesional Fede
rico Martin Bahamontes, esta Fe
deración en su reunión celebrada 
en el día de hoy ha tomado el 
acuerdo de dejar en suspenso la 
'icencia del citado corredor on 
tanto persistan las circunstancias 
que le imposibilitan para la prác
tica —en oerfectas condiciones-
de este deporte. 

Informe médico: Los médicos 
que suscriben estiman que en el 
reconocimiento médico general 
efectuado al corredor ciclista Fe
derico Martin Bahamontes, ha si
do dado comproba" que padece un 
proceso etmoideo-sinusal crónico, 
con insuficiencia respiratoria na
sal, varios focos pséticos bucofa-
ríngeos y al propio tiempo una 
dispepsia flatulenta. Las altera
ciones patológicas citadas, limi
tan su capacidad física en grado 
tai que suponen un menoscabo en 
el esfuerzo que requiere su activi
dad deportiva. Ha de someterse 
a un tratamiento adocuaao duran
te dos .meses como mínimo, aleja
do de toda actuación profesional. 

El informe médico do referencia 
es firmado por Dr. Gonzalo Fer
nández García, pulmón y cora
zón; Dr. Jesús Fernández Pleyan, 

Partiendo de paja de cereales. Situada en Castilla. Totalnxene ins
talada en perfectas condiciones funcionamiénto. Vendo excepciona

les condiciones de precio y forma de pago. 
Razón: "Publicidad del Norte" — Apartado 194. San Sebastián. 

aparato digestivo; Dr. Julián Cal
vo Torija, estomatólogo; doctor 
Leandro Fernández Aldav^, of
talmólogo; Dr. Alfonso Vasallo de 
Mumbért,. lotorrinolaringdlogo,. 

Dr. Tomás Alvarcz García, me
dicina interna; don Julián Sau-
quféres Nieifa, ayudante técnico y 
el jefe de los Servicios Médicos 
de la Federación Española de Ci
clismo, Dr. Sebastián Martínez 
Zarra uto.—Alfil. 
SELECCIONADOS 

Madrid. — En una reunión ce
lebrada hoy, la Federación Espa
ñola de Ciclismo ha designado los 
corredores que han de represen
tar a España en los próximos 
campeonatos del Mundo que se 
celebrarán el próximo Agosto, en 
Leipzig. Son los siguientes: 

Prueba tras moto: Medio fondo, 
Gomila. Pedro; Timoner, Guiller
mo. 

Fondo en carretera, 14 de Agos
to, Fernando Manzaneque, José 
Pérez Francés, Miguel Poblet y 
Antonio Suárez. 

Los corredores m a r c h a r á n 
acompañados por el actual se-

leccionador y director técnico del 
equipo español, don Julián Be-
rrendero.—Alfil. 

ttl del I 

R a f a e l Y u n t a l i t i v a r r o , " R a f a 

e n t r e n a d o r d e ! S u r g e s 

La difícil y extremada situa
ción económica que actualmente 
atraviesa este Club Deportivo Ju 
ventud, reflejada fielmente en la 
Asamblea general de socios, cele
brada el pasado día 4 de los co
rrientes, motivó la aprobación, 
por unanimidad de los asisten
tes a la misma, en todas sus par
tes, la propuesta presentada en 
el sentido de poner al cobro de 
los señores socios los recibos de 
Julio y Agosto, por la cuantía 
abonada en el transcurso de la 
temporada, para con ello tener 
una mínima garantía económica 
con que afrontar los primeros 
gastos hasta enlazar con el co
mienzo de la Liga, sin los cuáles 
sería poco menos que imposible 
una continuidad de ia Sociedad. 

En cumplimiento de tal acuer
do se está procediendo al cobro 
de recibos de Julio, que esta Di
rectiva ruega a los sffñores socios 
hagan efectiva tan pronto como 
se persone el cobrador, con el 
único objeto de no demorar estos 
ingresos, ya que los mismos, como 
queda dicho apremian p a r a 
afrontar pagos inmediatos. 

Igualmente esta Directiva se 
complace en comunicar el acuer
do tomado, en su reunión de ayer 
por el que a partir del 24 del ac
tual y hasta el 31 de Agosto pró
ximo queda abierto , el período de 
inscripción de nuevos socios, sin 
cuota alguna de entrada y con 
idéntica cantidad que la regida en 
temporadas anteriores. 

Las inscripciones podrán efec
tuarse los días hábiffes de - 7 a 10 
de la noche en la Secretaría del 
Club, Concepción, 19 o en los es
tablecimientos h a bi 1 it ad o s al 
efecto donde, quienes lo deseen, 
tendrán a su disposición los co
rrespondientes boletos de inscrip-

. ción que una vez debidamente cu
biertos podrán entregar a la de
pendencia de los mismos. 

Esta Directiva agradece la mag
nífica acogida dispensada por sus 
socios al acuerdo de abonar las 
cuotas de verano, en su totalidad 
adoptado en la última Asamblea 
general, merced al cual podrá 
proseguirse la intensa labor de
portiva que en orden local y na
cional le corresponde llevar a ca
bo al Deportivo Juventud. 

Burgos, 21 de Julio de 1960. 
Club Deportivo Juventud.— LA 

DIRECTIVA. 

A y e r f i r m ó e l c o n t r a t o q u e l e a c r e d i t a c o m o t a l 
y s e h a r á c a r g o d e l e q u i p o e i p r ó x i m o d í a 2 

hora dei café es la más apropia
da para la tertulia. 

Por eso no es preciso que nos 
pongamos en plan de interviuva-
dores: todo es cuestión ae escu 
char la interesante charla y ano
tar. 

Asi podemos decir que "Rafa" 
tiene 40 años y es natural de 
Ocaña. Comenzó sus actividades 
como jugador en las filas dei To
ledo, con cuyo equipo miiitó cua
tro temporadas, para pasar más 
tarde al Real Madrid en el que 
permaneció otras dos. Finalmente 
vistió la camisola del Valladolid, 
en el que además de ser iugador., 
inició luego sus tareas como en
trenador, tareas que posterior
mente continuó en el Europa De
licias y Cultural Leonesa; con
junto este último con el que lo
gró hace dos temporadas el as
censo a Segunda División y del 
que ahora procede. 

"Rafa" se muestra satisfecho " R A F A 

entrenador del Burgos con Preciado nu,evo señor ctros amigos-
Una vez más se confirman las 

noticias que habíamos anticipado. 
El Burgos tiene desde ayer nue
vo entrenador. Se trata de Rafael 
Yunta Navarro —más conocido 
por "Rafa" en el mundillo futbo
lístico— con quien tuvimos el 
gusto de charlar ayer tarde en 
un céntrico restaurante de nuesr 
tra ciudad, donde almorzó. 
' El lugar y la hora son aparen
tes. Cuando entramos están to
mando café con el nuevo "mis-
ter", dos amigos suyos y el señor 
Preciado. Y ya se sabe que la 

El F r i g o r í f i c o 

« P A L A C I O S » 
produce hielo , con el 
mismo agua que a usted 

le gusta 

S I N 
QA1U 

A V E R I A S 

e i s o m i e r q u e n e f t e 
A M O R T I G U A D Ó F 

L 

A M O R T I G U A D O R L A T E R A L 
a c t u a n d o d e n e r v i o : e v i t a 
d e f i n i t i v a m e n t e Ja 
d e f o r m a c i ó n d e l 
p o r s u s a s . 

y no olvide que 
una buena calidad por fuera" 

es la mejor garantía de obtener 
una buena ejecución por dentro" 

Es i a b a s e d e 

s u s t e n t a c i ó n 

m á s p e r f e c t a p a r a 

c o l c h o n e s e l á s t i c o s (DO) 
Las cocinas O R B E G O Z O - H O M A N N e s t á n construidas 

alemana ocedimientos de licencias 

H O M A N N - W E R K E . 

y P O R 
u s t e d 

l A S T I E M 
d e c i d e p o r 

C o c i n a r á ftlEJO! 
P R O B L E M A S ¡ u n a 

elDClriddad butano. Cocinas 

D E L N T O E S T A B L E C I M I L O S V E N T A 
Su d u r a c i ó n es 

m a y o r y , p o r t a n t o , 

t esu mas 
o c o n o rn i co . 

Representante: José Villqverde Cortezon 
General Mala/ 22 - TeL 44 78 - Burgos 

ESPECIAL PARA 
C O L C H O N E S DE MUELLES^ 

(Fotos FEDE) 
de venir a nuestra ciudad, que le 
agrada por muchos motivos. 

Ni que decir tiene que él hará 
cuanto esté de su parte por as
cender también al Burgos, al 
igual que hizo con el once leonés. 

Se habló de la incorporación 
definitiva al Club, que tendrá lu
gar el próximo día 2 de Agosto, 
fecha para la que han sido con
vocados igualmente los jugadores, 
con el fin de iniciar los entrena
mientos. 

Es posible que éstos se lleven a 
cabo fuera de Zatorre —tal vez 
en la Mllañera—, para no entor
pecer el replanteo previsto del 
terreno de juego. 

Como siempre suele suceder, 
hubo cosas también de las que 
nos enteramos, y que sin embar
go no son, de momento, publica-
bles. Por ejemplo, las cantidades 
que percibirá "Rafa" por sus ser
vicios como entrenador. Baste 
por hoy con decir que son cifras 
bastante redondeaditas... 

La visita del ex-leonés ha sido 
rápida y por tanto no hemos que
rido ni en realidad podido concre
tar otros detalles, que tratare
mos de ampliar, más despacio, en 
otra ocasión. 

Una bombilla más en sn 
casa supone el consumo 
del 

Fli 
El hielo le cuesta más 

A t l e t i s m o 

H a i m w ttlrai 
1 s i t a i la 

C o m o preparación de i n t e 

resan tes c o m p e f f ' c / o n e s 

La Federación Burgalesa de At
letismo tiene prevista la celebra
ción de una. serie de pruebas en̂  
varias jornadas, que servirán pa
ra seleccionar un equipo de at
letas locales que posteriormente 
competirán —durante .los" meses 
de Agosto y Septiembre— con los 
de las Milicias Aéreas Universi
tarias y los equipos do Palencia, 
Valladolid y Vitoria, en intere
santes encuentros a disputar con 
devolución de visita. 

Mañana se celebra la prime
ra de estas jornadas, teniendo co
mo escenario las pistas de la Ciu
dad Deportiva, en las que sp na-
rá comienza a las pruebas á las 
once de la mañana, de acuerdo 
con el siguiente programa de ac
tividades: l io metros vallas, 400 
metros Usos, 5.000 metros lisos, 
salto de altura, salto do longitud, 
salto coa pértiga, lanzamiento de 
peso y lanzamiento de disco. 

Podrán participar cuantos at
letas lo deseen. 

F r i g o r í f i c o s 

« P A L A C I O S » 
Amiilia ^ama de modelos 
desde 7.000 p e s e t a s 

Seis años de ga ran t í a 

U o le M m m 
INGLES, FHANCES, ALEMAN, 

ITALIANO, LATIN 
Correspondencia 

Gasset, 4, derecha J 
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H a vencido un inglés de 
cincuenta y ocho años 

Nueva York. — F r a nc i s 
Chichester, británico, de 58 
años , h a vencido en la pr i 
mera regata de "navegantes 
solitarios" a través del A t l á n 
tico, a l llegar a la meta en 
primer lugar. 

Los cinco participantes que 
tomaron l a salida en Ply-
mouth han realizado la t ra 
ves ía "como navegantes soli
tarios". E l ganador el ún ico 
que hasta ahora h a logrado 
el objetivo, h a tardado en 
cruzar el At lánt ico casi 4ft 
días justos. 

Otro de los participantes, 
el teniente coronel Heslér, de 
G r a n Bre taña , con la embai'-
cac ión "Jester" se encuerríra 
a unas 100 millas de la l ínea 
do llegada.—:Alfil. 

. M a d r i d . — Bajo la presidencia 
de Su Excelencia el Jefe del Es
tado, í e ha reunido, en el dia 
de ayer, en e! Palacio de E l Par
do, a las nueve de l a m a ñ a n a , 
la c o m i s i ó n delegada de Sanidad 
y Asuntos Sociales; a las once, 
ia c o m i s i ó n delegada de Asuntos 
E c o n ó m i c o s y por la tarde, a las 
cinco, el Pleno del Consejo de 
minis t ros . 
K E F E R L N C I A D E L C O N S E J O 

M a d r i d . — E n ol M i n i s t e r i o de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , se fa
c i l i to anoche la siguiente refe
rencia de lo ' t r a tado en el Con
sejo de Min i s t ro s celebrado syer, 
bajo la presidencia de Su Exce
lencia el Jefe del Estado. 
P R E S I D E N C I A D E L 

G O B I E R N O 
Decreto-Ley por el que se re-

va lo r i zan las pensiones del per
sonal m a r r o q u í , re t i rado, que 
p r e s t ó servicio en las fuerzas ar
madas e s p a ñ o l a s . 

Decreto por el que sfe aprueba 
el reglamento del " B o l e t í n O f i 
c i a l del Estado"'. 

Decreto por el que se dispone 
la f o r m a c i ó n del Censo general 
de p o b l a c i ó n y de las viviendas 
con referencia al ú l t i m o dia del 
corriente a ñ o . 

Decreto por el que, con ca
r á c t e r excepcional, se autor iza la 
i n c o r p o r a c i ó n de los agentes y 
comisionistas de Aduanas estable
cidos en l a que fue zona Nor te 
del Protectorado de E s p a ñ a en 
Marruecos, a los Colegios o f i c i a 
les de Agentes y Comisionistas 
de Aduanas del t e r r i t o r i o nacio
nal. 

Decreto por el que se declara 
de u t i l i d a d p ú b l i c a ' l a expropia-

1 V 
Los 

fri 

mejores propagan
distas del 

n u e s t r o s d i e n t e s 
Infórmese 

S e g ú n las e s t ad í s t i c a s ; en Es
p a ñ a , el a ñ o 1959, cada once m i 
nutos ha resul tado u n v e h í c u l o 
accidentado, cada veintisiete, 
u n a v í c t i m a de accidente, cada 
veint iocho, u n herido, cada seis 
horas, u n muer to . 

L a m e l o d í a t r á g i c a de estos da
tes, ha dado lugar a que la c i r 
c u l a c i ó n en nuestra g e o g r a f í a sea 
ac tua l idad permanente. Y a que 
se haya depositado en u n orga
nismo, la Jefa tura Cen t ra l de 
Trá f i co , la confianza y au to r idad 
necesarios pa ra ev i t a r l a . Es pre
ciso, pues, atender a las indica
ciones de la Jefatura Cen t ra l , 
c u m p l i r sus normas y colaborar 
c í v i c a m e n t e . Cua l conductor de 
veh í cu lo , usuar io o p e a t ó n . Por
que a todos alcanza u n t oco la 
culpa de tantos accidentes. S i n 
u n estado de conciencia adecua
do, s in un sentido i n d i v i d u a l y 
colectivo de responsabilidad, se
r á muy difícil humaniza r el p ro
blema. 

Apun taba hace unas f e c h á s el 
d ia r io par i s ino "Le Monde" , que 
de les dos hi jos de l progreso, el 
r u i d o y la velocidad, el p r imero 
fat iga y el o t r o mata, porque í o -

. do anda eslabonado en este M u n 
do. Se bebe porque se ha l la uno 
cansado, y porque se ha bebido 
se va r á p i d o y se sobrepasan los 
l ími t e s de la medida h u m a n a y 
luego en la carretera resul ta i m -
í x ^ b l e ev i ta r o l accidente, se ma
ta uno y m a t a uno a los d e m á s . 

E n el Segundo Congreso In t e r 
nacional del Trá f i co , celebrado 
en Esson, en la Casa de la T é c 
nica , se h a b l ó de la necesidad de 
la co r t e s í a y de la ayuda que, 
cumpliendo las reglas del C ó d i 
go de C i r c u l a c i ó n , pueden pres
tarse m ú t u a m e ' n t e los conducto
res de veh ícu los , ev i tando as í 
buen n ú m e r o de accidentes. Pero 
es claro, que para c u m p l i r las 
reglas del C ó d i g o se precisa co
nocerlas, lo que no siempre ocu
rre . Muchos aspirantes al Per i ru-
so de Conducir , leen e l C ó d i g o 

v e r a e 
u n a semana antes de examinarse 
y d e s p u é s , en p o s e s i ó n del Car
net y con las manos en el vo lan
te, lo o lv idan . Las consscuencias 
aparacen inmedia tamente : I n 
fracciones reiteradas, pago de 
mul tas y lo que os peor, acciden
tes mortales. 

Por ejemplo, una encuesta o f i 
ciosa -y la exper iepcia de los 
Agentes del t r á f i co en carretera, 
h a n demostrado que muchos con
ductores i gno ran e l uso y. s igni
ficado del " p i l o t o " verde coloca
do en la par te trasera de deter-
.minados veh í cu lo s . 

L a luz verde —obl iga tor ia pa
r a los a u t o m ó v i l e s de ciertas d i 
mensiones— es una i n n o v a c i ó n 
que e s t a b l e c i ó el Decreto de 22 
de Ju l io de 1959 re formando el 
a r t i cu lo 144 del C ó d i g o y que en
t r ó en v igor el d ia 10 de Octu
bre ú l t i m o , merced a la c i rcu lar 
n ú m e r o . 1 de la Jefa tura Cent ra l 
de T r á f i c o . 

E l hecho de que la luz verde 
sea encendida, quiere decir que 
se ha percibido la s e ñ a l del ve
h í c u l o que pretende adelantar y 
nada m á s . L a posibi l idad de ser 
adelantado d e s p u é s de .encendida 
l a luz verde, ^e debe anunc ia r 
por el conductor en la f o r m á pre
vista por el C ó d i g o . 

Todo conductor e s t á obl igado 
a p é r m i í i r que le adelante cua l 
quier o t ro v e h í c u l o que le p ida 
paso, no existiendo o b s t á c u l o que 
lo imp ida y a hacer las s e ñ a l e s 
•adecuadas indicadoras de la po
s ib i l idad o impos ib i l i dad de ser 
adelantado. 

A la t r i l o g í a a p ú n t a d a por "Le 
Mondo" , cual causas de acciden
tes de t r á f i co —sicosis del can
sancio, del alcohol y >de la velo
cidad— se puede a ñ a d i r , en Es
p a ñ a , de acuerdo con las expe
riencias oficiales, esta o t r a : la 
ignoranc ia , el desconocimiento de 
muchos conductores sobre el uso 
y s ignif icado del farol verde co
locado en la parte trasera de a l 
gunos v e h í c u l o s ' a u t o m ó v i l e s . 

c i ó n de terrenos para la construc
c ión del nuevo aeropuerto de 
Santa Isabel, en l a p rov inc i a de 
Fernando P ó o . 

Decreto de a d j u d i c a c i ó n de 
cua t ro permisos de i n v e s t i g a c i ó n 
de h idrocarburos solicitados por 
la " C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de Pe
t r ó l e o s , S. A. (C. E . P, S. A . ) ' " , 
"Spanish , G u l f O i l Company" 
(SPANCOC) , en la zona I I I (Sa
hara) . 

Expediente de ca l i f i cac ión y de 
a u t o r i z a c i ó n de inversiones de ca
p i t a l ex t ran jero . 

Expedientes de t r á m i t e . 
Cuestiones de competencia. 

A S U N T O S E X T E R I O R E S 
I n f o r m e general sobre po l í t i c a 

exter ior . 
. In fo rme sobre la_ vis i ta of ic ia l 

a la G r a n B r e t a ñ a del t i t u l a r 
del Depar tamento . 

A d h e s i ó n de E s p a ñ a a l conve
n io const i tu t ivo de la A s o c i a c i ó n 
In t e rnac iona l de Desarrol lo. 
J U S T I C I A 

Expedientes de e x t r a d i c i ó n , i n 
du l to y i iber tad condicional . 
E J E R C I T O 

Decretos per los que, con oca
s i ó n de vacante, se asciende a 
general de brigada de A r t i l l e r í a , 
al coronel de d icha A r m a don Ra
m ó n do Mesa y de L l a n o y a ge
neral subinspector del Cuerpo de 
Ingenieros de A r m a m e n t o y Cons
t r u c c i ó n del E j é r c i t o ( r ama de A r -
rnamento), a los coroneles de d i 
cho Cuerpo don J o s é Q u i n t a n a 
Morquecho y d o n Fernando R u i z 
Feigespan. 

Expedientes de t r á m i t e . 
MARINA 

Decretos por los que se resuel
ven expedientes de la competen
cia del Depar tamento. 
H A C I E N D A 

Acuerdo por el que se pasa a las 
Cortes u n proyecto de ley sobre 
fus ión del Cuerpo aux i l i a r f acu l 
ta t ivo de la D i r e c c i ó n general de 
Tur i smo con -la escala aux i l i a r 
del Cuerpo general a d m i n i s t r a t i 
vo del Min is te r io de I n f o r m a c i ó n 
y Tur ismo y se a m p l í a n plazas en 
la p l an t i l l a de esta ú l t i m a . 

Decreto por el que se conceden 
determinados beneficios a los r e 
patriados e s p a ñ o l e s procedentes 
de Marruecos. 
: Decreto por el que se concede-
e x e n c i ó n arancelaria a las habas 
de soja adquir idas por l a C o m i 
s a r í a General de Abastecimiento? 
y Transportes para la p r o d u c c i ó n 
de aceite y h a r i n a con destino a l 
consumo nacional . 

Decreto por" el que se concede 
f ranquic ia arapcelar ia a la i m 
p o r t a c i ó n de los pabellones de 
Luxemburgo de la E x p o s i c i ó n I n 
ternacional de Bruselas a d q u i r i 
dos por la C á m a r a Ofic ia l de Co
mercio de M a d r i d pa ra in s t a l a r 
en l a cap i ta l de E s p a ñ a u n pa la 
cio de Ferias y Exposiciones. 

Expedientes sobre asuntos p r o 
pios de í Depar tamento. 
GOBERNACION 

Información sobre asuntos del 
Departamento. 

Decretos sobre construcción de 
casas-cuarteles para la Guardia Ci
vi l , en diversas localidades. 

Expediente sobre modificación de 
•precios de las obras de construcción 
del edificio de Comunicaciones, de 
Tarifa (Cádiz). 
OBRAS PUBLICAS 

Acuerdo por el que se pasa a las 
Cortes un proyecto de Ley por el 

' qué se declaran de util idad pública 
las obras de vía tercera en la es
tación de P á r a m o , ki lómetro 36,877 
del ferrocarril de Ponferrada a V i -
Uablino. 

Decretos de asuntos de la com
petencia del Departamento (dos de 
Ferrocarriles; ocho, de Obras H i 
drául icas ; uno, de Puertos y uno de 
Carreteras). 
E D U C A C I O N N A C I O N A L 

Decretos de expedientes de 
e x e n c i ó n de a p o r t a c i ó n para cons
t r u i r escuelas en V i l l a r t a (Cuen
ca ) ; de obras en la Escuela Supe
r i o r de Ingenieros Indus t r ia les de 

F r i g o r í f i c o s 

"PALACIOS" 
casi al precio de neveras 

y consumen menos 

S u p e r m e r c a d o 
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CARNICERIA 

M a d r i d y en la Facu l t ad de Far
macia e I n s t i t u t o de Parasitolo-
szia de Granada . 
T R A B A J O 
,Acuerdo por el que se e n v í a a las 
Cortes u n proyecto de ley de ba
ses de o r d e n a c i ó n de la emigra
c ión . 

Decreto por e l que se e x c e p t ú a 
de la e x c l u s i ó n por parentesco en 
el disfrute del M o n t e p í o nacional 
del Servicio D o m é s t i c o a l a perso
na que cu ida l a casa de ios miem
bros del Clero secular. 

Acuerdo por el que se aprueba 
u n a transferencia de c r é d i t o pa - ' 
ra el paro en la p rov inc i a de Va
l ladol id . 
INDUSTRIA 

Decreto sobre adjudicación de un 
permiso de investigación de hidro
carburos solicitado por la «Sociedad 
investigadora petrolif e r a S . A.» 
(SIPSA), en la zona I (Península). 

Acuerdo de adjudicación de cua
tro permisos de investigación de hi
drocarburos solicitados por la «Com
pañía Española de Petróleos S. A.» 
(CEPSA) y «Spanish Gulf Oil Com
pany «SPANGOO, en ia zona I I I 
(Sahara). 

Acuerdo por el que se acuerda el 
convenio de colaboración entren el 
Instituto Nacional de Industria y la 
sociedad «Genneral American Oil of 
Spain Ins» para la investigación de 
hidrocarburos en la zona I (Pen
ínsula). . 

Acuerdo relativo al proyecto de' 
electrificación de la zona de L a s ' 
Hurdes. j 

Decreto por el que se exceptúa* 
de las formalidades de subasta o j 
concurso el contrato paradla cons
trucción de un edificio destinado a' 
experiencias criticas en el Centro1 
Nacional de Energía Nuclear «Juan! 
Vigón». 
A G R I C U L T U R A 

Decreto por el que se declara 
de i n t e r é s nac ional la co lon iza- ' 
c ión de la zona de p e q u e ñ o s re- I 
gadios que d o m i n a n las estacio
nes elevadoras en el r i o Duero 
denominadas San F r o n t i s y V ¡ -
l la ra lbo , en la p r o v i n c i a de Za
mora . 

Decretos por los que se decla
r a n de u t i l i d a d p ú b l i c a las con
centraciones parcelar ias de las 
zonas de AJaraz (Salamanca) y 
T á m a r a de Campos (Palencia) . 
S E C R E T A R I A G E N E R A L D E L 

M O V I M I E N T O 
Encuesta s indical sobro nuevo 

ho ra r i o de trabajo. 
Propuesta sindical de n o m b r a 

miento de una c o m i s i ó n que e n ^ I 
M i n i s t e r i o de Traba jo estudio 'Ja 
propuesta de descanso semanal 
en teatro, c i rco y variedades. 

In formes pol í t icos . 
A I R E 
s Acuerdo por el q u é se r emi t e a 
las Cortes proyecto de ley por el 
que se concede- a l personal de este 
.Departan^c-nto pfrooedeñüe del 
C . A. S. T. A. el abono a todos los 
efectos, del t i empo de servicio 
prestado en este Min i s t e r io , 

Decreto por el que se concede 
la Cruz del Mér-ito A e r o n á u t i c o , 
pensionada, a l - c a p i t á n del Cuer
po de In tendencia del A i r e (hoy 
comandante)., d o n Angel ' Pazos 
G a r c í a y a los ayudantes de se
gunda del Cue ipo de Ingenieros 
A e r o n á u t i c o s , d o n Enr ique Otheo 
de Tejada M a r t í n e z y don J o s é 
R? .món Orbea Cuevas. 
I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 

Decreto, sobre c o n v a l i d a c i ó n de 
estudios cursados en la Escuela de 
Periodismo do la J e r a r q u í a Ecle
s iás t i ca E s p a ñ o l a . 

Expediente de obras de amp l i a 
c i ó n y reforma del parador do! 
Sant i l lana d e l M a r (Santander) ," 
V I V I E N D A 

Decreto por e l que se declara 
de urgencia l a o c u p a c i ó n de una 
finca, destinada por el A y u n t a 
mien to de Santa Cruz de Tene r i 
fe a la e j e c u c i ó n del proyecto de 
aper tura y u r b a n i z a c i ó n del barr io 
de L a Salud, sector B) de d icha 
capi ta l . 

Acuerdo de l i b ramien to de l a 
c o n s i g n a c i ó n de 47.500.000 pese
tas a la gerencia de u r b a n i z a c i ó n , 
con cargo al c r é d i t o de los p re 
supuestos generales del Estado, en 
e j ecuc ión del a r t í c u l o 177 de la 
Ley del Suelo, correspondiente a l 
segundo t r imest re del actual 
ejercicio. 

Expedientes de obras en Valen
cia y Cas t e l l ón , respectivamente, 
por los importes de 742.811,09 y 
120,050,15 pesetas, 

N U E V O G O B E R N A D O R 
I C I V I L D E C A C E R E S 

Madrid.-—Por S. E . el Jefe del E s 
tado ha sido designado gobernador 
civil de Cáceres don José Luis Az-
cárraga y Bustamante. , 

Asimismo y por el jefe nacional 
del Movimiento, ha sido nombrado 
jefe provincial del Movimiento en 
Cáceres, el camarada, José Luis Az-
cárraga Bustamante. 

O UANDO llegan estas fechas pa
rece como si toda España M 

pusiere a rasguear la guitarra al 
sol. Esto pudiera atribuirse a la 
benéfica influencia del verano y 
también a que el nivel medio del 
humor y del cultivo musical h a 
subido en estos años . Un cierto cr i 
terio ol ímpico que ahora es tá muy 
de moda en diversos estadios de la 
vida nacional, obliga a establecer 
competencia en la novela, en la co
media, en la poesía, en el cine, en 
el reportaje, en el articulo, de un 
modo aproximadamente tan popu
lar —dentro de lo relativo— co
mo cualqi'.ier choque de "eternos 
rivales". E l Planeta, el Nadal, los 
Ciudad de Barcelona, tienen sus 
fervorosos, igual que el trofeo Carranza o la Copa 
Herrera y los Premios Nacionales son algo asi 
como la Copa del General í s imo, del mismo mo
do que el Lope de Vega y el Calderón de la 
B-arca se disputan tan encarnizadamente conu» 
la Liga, aunque con el colofón del estreno, que 
es como un desempate a partido único, de esoa 
ai k. o. 

E r a de esperar qre los criterios deportivos 
t a m b i é n alcanzasen a la mús ica , sobre todo a 
la mús ica popular y ligera, porque ella reina y 
gobierna a través de los millones de aparatos de 
radio que diariamente calientan sus lámparas 
en todos los hogares españoles . Lo extraño es 
que hayan tardado tanto estas pacificas con
tiendas que en Benidorm, en Barcelona y creo 
que en a lgún lugar de Galicia, establecieron la 
moda de competir a corchea limpia. Creo que 
en Galicia y de manera irregular, no se si en 
una romería o dónde , se solía lanzar cada año 
una canc ión t ípica de aquella tierra, o al me
nos eso me contaron ovando aprendí la "Rian-
xeira". L a primera guitarra tañ ida así con un 
escenario, una retórica y un concreto y hermoso 
propósito , fue l a que sonó en Benidorm el año 
pasado, e inmediatamejite después , con un ran
go internacional de primera, el Festival de la 
Canción Mediterránea, qué ese si que puede 
eruipararse con la Copa L a t i n a sin que nadie 
tenga que forzar su i m a g i n a c i ó n . Luego se han 
anunciado varios concursos y festivales más , en
tre ellos, así, de memoria, el de la Costa Verde. 
L a s costas y los Festivales e s t á n creando una 
nueva geograf ía po l í t i ca de España^ o al menos 
una nueva geograf ía Urica de España. 

Si cantar es importante, suministrar cancio
nes lo es m á s . Personalmente recuerdo que una 
vez hice una letra para una mús ica popular, 
justo en la cubierta de "la cuarta carabela", que 
vo lv ía de América con los Coros y Danzas a 
bordo, y cuando a ñ o s después la oí cantar en 
una caile de Avila a unas chiquillas que juga-

l i a s g i i i t a p r á i s i 

d e E N p « ñ a 

Por R.f«.l GARCIA SéRP^NO 

ban al corro, se me pusieron los pelos de p ^ 
ta. L a música promueve la nostalgia, fecunda ¿ 
decis ión, trabaja por la a legr ía y ayuda al ainop 
que no es parva renta. Y o he descolgado vn i^,' 
l é fono que sonaba a mi vera para escuchar es" 
ta pe t i c ión: "Por amor de Dios, que el g m ^ 
de Lérida vaya a la radio a cantar ^'emigra^. , 
para un c a t a l á n que se muere a chorros y i . 
pide". Fue en Mendoza y el grupo de Lérida can. 
tó "L'emigrant" para alguien que se moría ¿ 
pie de los Andes, entre las lejanas v iñas y aquel 
ca ta lán sal tó al otro mvaido con una melodía 
que le hablaba de su "dolce Catalunya, patria 
del se cor". Y en la misma Argentina, esta ve» 
en Córdoba, precisamente en el Hospital Espa-
ñol. un viejo de Cortes de Navarra, con más de 
ochenta a ñ o s a cuestas, p idió t a m b i é n una joti-
ca para ayudarse a bien morir. Estaba en las 
Américas desde los catorce años y fue con él 
tan dura la tierra de promis ión que j a m á s pudo 
volver a la que dejara en la adolescencia. Las 
chicas del grupo de Zaragoza le cantaron jotas 
navarras, le acercaron l a Bardena y las flores 
de las orillas del Arga y l a noche de Lagu. 
ñera y las fanfarronadas del carretero que coge 
su vara y su carro y va por la carretera. Como 
un santolio lírico, aquello sirvió igualmente 
para el alma y para el cuerpo. E l tipo se tem
pló y por lo menos entonces no hizo el gran 
viaje. 

Los gustos de hoy tienden a nacionalizar los 
ritmos universales, que a su vez h a n nacido en 
cuna concreta. No es igual un "bhle', italiano 
que uno yanqui, francés o español . Quizás está 
a punto de originarse un nuevo folklore y en 
este sentido me agradar ía que de festivales y 
concursos saliera la gran melodía española para 
el Mundo, de modo que, como se apunta en la 
letra que para aquella c a n c i ó n hice, fuese de 
nuevo un hecho cierto que "en las guitarras de 
España tampoco se pone el sol". 

C a r t a M a d r i d 
M a d r i d . -

( C r ó n i c a 
'de "Tachin" 

vara DIARIO DE BURGOS.) 
H a llegado Jean Cocteau, el fa

moso escritor f rancés , cineasta y 
e s p a ñ o l i s i m o . Dice que "los colo
res de E s p a ñ a son los del fuego", 
Y es que una vez le p r egun ta ron 
q u é se l l e v a r í a de su casa s i és
ta ardiera. Y él c o n t e s t ó que el 
fuego, cuyos colores son los do 
las l lamas. H a dicho, remachan
do, que E s p a ñ a es u n incendia
r i o que duerme en t re dos fuegos. 
E n v i s ta de tales declaraciones, 
u n r e t é n del Cuerpo de Bomber 
ras hace guard ia j u n t o a l " c é n 
t r i co ho te l " en el que se hospe
da el i lustre a c a d é m i c o f r an -
cés 

P I T O N E S 

E l abogado de L u í s M i g u e l h a 
manifestado que t e rminado con 
avenencia e l acto de conci l ia
c ión , queda pendiente la acc ión 
de su cliente contra el duque de 
Pinohermoso, cuyo an te ju ic io es
t á s e ñ a l a d o paria hoy. Con oca
s i ó n de la car ta del duque a Tas-
sara, en la que e l e s p í r i t u que 
re inaba entre los representantes 
de Pinohermoso era e l de dar on 
el p r ó x i m o acto las satisfaccio
nes indispensables, se conv ino 
verbalmente en que pa ra invocar 
a l p ú b l i c o no se p u b l i c a r í a la 
p r i m e r a acta hasta no conocer la 
segunda y hacerlo de las dos con
jun tamente . Pero como no ha si
do asi, advierte que ello hace te
mer que no haya avenencia on 
el segundo acto conci l ia tor io . As i 
ha sido. 

C I N E 

enamora de una chica sorda, a 
la que conoce en C a p r i . Como ca
sarse en tales circunstancias no 
es pertinente, deciden recoirer- el 
M u n d o , él cantando y .ella con
sultando a especialistas, en evir 
t a c i ó n del suplicio . t a n t á l i c o .que 
s u i K m d r í a el v i v i r con u n famo
so cantante s i n poder oírle. . ¡ Q u é 
i m a g i n a c i ó n , amigos, la de los 
guionistas! F i n a l sensiblero y des
de luego, pretexto pa ra que el 
malogrado M a r i o cante m a g n í f i 
camente " A í d a " , "Payasos" y en 
u n a . taberna napo l i t ana ¿ a que 
no saben ustedes q u é ? Pues "O 
solé m í o " . 

C A L O R 

U n t e c n i c á z o nos ha d i cho que 
hoy comienza e l periodo de t i e m 
po durante el cual S i r i o ajusta 
su ho ra r i o a l sol, l e v a n t á n d o s e y 
a c o s t á n d o s e con él . Comienzan, 
pues, los d í a s l lamados canicula
res. Porque el can mayor — s e r á 
de San Bernardo— a c o m p a ñ a a l 
sol en su carrera. Empiezan las 
alzas t e r m o m é t r i c a s . A sudar los 
caballeros. Y los que no ló son, 
que abundan. 

BJCI5 

Y a se sabe cuá l es ^ l .padecT 
mien to de B a h a m o n t é s , aunque 
no con demasiada precisión. Ji 
s e ñ o r Del C á z ha declarado que 
sé t ra ta de "una especie" de sí 
nuslt is que le produce trastornos 
de e s t ó m a g o , y que el complejo 
de .Federico e s t á plenamente Ju& 
t i f icado. Luego ha reconocido que 
el e x - á g u i l a t iene rarezas pero 
que sus vir tudes son mucho más 
poderosas. Y por ú l t i m o ha espe' 
clf lcado que el pus —con perdo-
n í s l m o — le: baja por la cabeza 
por v í a nasal, se corre a las mu. 
cosas y baja a l e s tómago . Val. 
v e r á a ser —ha terminadg (íoa 
Ale jandro— la g r a n ' f igura que 
ha sido siempre. 

N O T I C I A S BREVES 

E n los embalses hay almacén 
nados 13.877 mil lones de metros 
c ú b i c o s de agua, el 83 por ciento 
de su capacidad to t a l . 

—Los surt idores de gasolina se
r á n e léc t r icos . 

— Y lo deJ calor, como siempre. 

B U R G O S U M I T A C O N 
Vizcaya 

n i 

U l t i m a p e l í c u l a de M a r i o L a n 
za'. T i t u l o "Por pr imera .vez" . A r 
gumento, u n tenor juerguis ta sfe 

Sala de Fiestas 
E S T A N O C H E 

G R A N V E R B E N A 
animada por las formidables 

vocalistas 
* * L A U B A * * 

«* L O L I T A GONZALEZ «* 
y la 

ORQUESTA «GIBAN TEATRO» 
Bailé continuo 

hasta la madrugada 

— C E N A S — 
M e n ú s. Incluidos entrada, 
servicio, impuestos y reser

va de mesa en pista 
70 y 80 pesetas 

su sección 

O F R E C E al pueblo de Burgos y de íoda la provincia la 
más moderna y amplia insfalación de S U P E R M E R C A D O 
de B U R G O S , con infinidad de surfido de: 

ALIMENTACION, conservas finas, de verduras y frutas. Con
servas de carne. Conservas de pescado. Legumbres. Arroz. 
Pastas de sopo. Frigoríficos. Mantequería. Licores. Vinos 
Y galletas. Charcutería ílna. Especialidad para excursiones 
y campings. Plásticos. Géneros de punto. 

S e ñ o r , S e ñ o r a : A H O R R E T I E M P O Y D I N E R O c o m p r a n d o 

S u p e r m e r c a d o " S U P E R T E X " , 

e n 

C A L L E D E 
S A N T A N D E R , 19 

Ciudad Deportiva Militar 
"GARROCHA" 

E L DOMINGO, DIA 24, A L A S 22,30 H O R A S 
S E C E L E B R A R A UNA 

G R A N G E M B A I L E 
E N L A P I S T A D E L A G A R R O C H A 

AMENIZADA POR UNA O R Q U E S T A 
CON ACTUACION D E VARIADAS A T R A C C I O N E S 

N O T A . — Se sirven cenas al preeio dd costumbre. 
— Los señores que no reserven mesa so proveerán de una 

tarjeta de entrada, por 15 pesetas, que da derecho a unu 
consumición. 

— E n caso de que el tiempo lo impida se celebrará en la 
piscina cubierta. 

— Las reservas de mesas para la cena, se retirarán antes 
de las dieciocho horas del día 24. 

— Quedará establecido un servicio de autobuses hasta el 
final de lu fiesta. 

L A D I R E C T I V A 

L a Hermandad de Alféreces 
Provisionales de Vizcaya organiza 
u n viaje colectivo, a l objeto de 
asistir a los actos que se celebra
r á n en Santander con mot ivo de 
l a i n a u g u r a c i ó n del monumento 
al A l fé rez provis ional . 

La e x c u r s i ó n se h a r á en auto
buses y aparte de ' és tos s e r á n m u 
chos los que por sus medios pro
pios se trasladen a l a cap i ta l de 
l a M o n t a ñ a . 

— E l cónsy l de Venezuela en 
Bilbao anuncia su p a r t i d a de esta 
V i l l a para reintegrarse a ac t i v i 
dades no determinadas en Ve
nezuela, donde h a sido l lamado 
por su Gobierno. E l s e ñ o r G ó m e z 
Clsneros h a expresado a l a Pren
sa y Radio bllbainas su sen t imien
t o por su marcha . 

—Luis Tese Yee, el cocinero 
del junco "Rubia" que hizo el 
viaje d e s d é Hong-Kong a Barce
lona, t rabaja en u n restaurante 
b i l b a í n o . n 

Soria 
E n e! Monaster io cisterciense de 

Santa M a r í a de Huer ta , de esta 
p rov inc ia en donde se guardan 
desde hace siete siglos recuerdos 
de las Navas de Toiosa, tales como 
la imagen de Santa M a r í a , que 
l levó en el a r z ó n de su cabal lo el 
arzobispo d o n Rodr igo X i m é n e z 
de Rada ; los cestos del arzobispo 
don Rodrigo y varios frescos a lu 
sivos a ¡a famosa bata l la , se ha 
celebrado una festividad l i t ú rg i 
ca, posiblemente u n poco olvida
da en E s p a ñ a , aunque la misma 
es p r i v a t i v a o especial pa ra nues
t r a Patria. So t ra ta del t r i u n f o de 
l a Santa Cruz, en recuerdo de 'a 
memorable batal la de las Navas 
de Toiosa. 

—En el ú l t i m o Pleno m u n i c i 
pal se a p r o b ó el P lan de Eiec t r i -
ficacion de esta ciudad, que se rá 
hecho por Iberduero S. A , ten
diendo una linea do 138000 vol t ios 
y que s e r v i r á para que muchas 
industr ias ahora no instaladas por 
fa l ta de e n e r g í a e l éc t r i c a puedan 
hacerlo. E l impor te to ta l de esta 
e lec t r i f i cac ión i m p o r t a n casi c in 
cuenta y c inco mil lones de nese-
tas. 

T a m b i é n se a c o r d ó en ei m i s i r o 
Pleno c o n t r i b u i r con doscientas 
m i l pesetas, a las obras de restau

r a c i ó n de la Santa Iglesia Cenca-
tedra l . 

—•Ha c o n t r a í d o matrimonio ej 
esta c iudad la distinguida señori
ta M a r í a de l Carmen Cañizar^ 
h i j a del ' gobernador c iv i l de m 
provincia , con d o n Alberto Ben
d i to M a r t í n e z de B u jo , teniente 
de I n f a n t e r í a de Mar ina . 

FrlflorílítlB U l I D r 
B O L I D O S 
S E O U . R O S , 
« • Í N C I L l o s y • 
S I L E N C I O S O S 

F r i g o r í f i c o s 

T A L A C I O ! 
de 

entre sus 

) r a r u 

S a n t a n d e r 
El Pa t rona to Pro-reconstruc-

c i ó n del Monaster io de Santo 1° 
r l b i o , de L i é b a n a , a c o r d ó reanua*-
dicha r e c o n s t r u c c i ó n y eíica.r^ 
a una comunidad de Francisca 
nos el cul to del mismo. 

— Para hoy es esperada la roo¡ 
tcnave inglesa " R e i n a a j ; 
M a r " , que seguidamente ce™ 
n u a r á viaje para los puertos am_ 
ricanos del A t l á n t i c o y w 
fleo. 

- H a n c o n t r a í d o m a t r i m o ^ 
ei^ace en esta c iudad, la 
dora s e ñ o r i t a Mar í a - I s ahe l ^ v 
to-Campoy y Diez de Volase • 
don J o s é G i l Sáez Hoyuela. 

Segovia 
E l Ayun tamien to de de 

concedido l a Medal la de i ^ g . 
la Ciudad, a l d ia r io local ^ ^ 
lantado de Segovia". & j^rncf 
fue tomado, por u n a n i n n o ^ * 
el Pleno, reunido en sesío» r 
creta. 

E n la propuesta de f^ f l iú 
se destaca que el " E l Adela" ^ 
dé Segovia", se ha const i tuí^ 
algo t a n consubstancial 
v ida segoviana que como 
d a m é n t e se recoge en • laf , 
maciones previas justinc^ 
l a h i s tor ia de Segovia en e jn 
s e n t é siglo., no p o d r í a c^1 
con l a necesaria autorWfl"' 
consultar la colección de1*'0 v. 
gioso diario, reflejo AdedlB^m 
la v ida l o c a l y pr9vinCr„Tma eü' 
que a l ienta y palpita el 
tera de la castellana tierí*»' 


